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Vida  de  Gilberto  Gil  é 
contada  com  recursos  audiovisuais 


RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


IA 

Gilberto  Gil,  vida  e  obra 

Exposição  no  Museu  Nacional  abre  hoje  pág.h 


AS  ORIGENS 
DE  KRATOS 

SÉTIMO  GAME  DA  FRANQUIA 
'GOD  OF  WAR'CHEGA  ÀS  LOJAS  pâg.b 
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SINAL  AMARELO 

Estádio  está  90%  pronto,  mas  GDF 
admite  temor  de  atraso  devido 
a  acões  do  Tribunal  de  Contas 


PM  suspende 
aquisição 
de  patinetes 

e  câmeras 


Copa  do  Mundo  de  2014.  Compra  de  500  triciclos  elétricos  por 
até  R$  18  mil  cada  um  havia  gerado  enxurrada  de  críticas. 
Dispositivos  de  vigilância  custariam  cerca  de  R$  2  mil  a  unidade  pác.o7 


Conclave  começa 
hoje  com  brasileiro 
entre  os  favoritos 


Oito  são  denunciados 
por  mortes  em 
hospital  de  Curitiba 


O  arcebispo  de  São  Paulo,  dom  Odilo  MP  acusou  formalmente  quatro 
Scherer,  é  tido  como  forte  opção  de  médicos,  três  enfermeiros  e  uma 
parte  dos  cardeais  europeus  pág.os      fisioterapeuta  por  sete  homicídios  pág.cb 


Para  Barbosa,  bancos  Shell  e  Basf  fazem 
são  'lenientes'  com     acordo  de  R$  670  mi 
lavagem  de  dinheiro   por  contaminação 


Presidente  do  STF  quer  punições  para 
quem  não  tratar  com  rigor  o  controle 
de  movimentações  suspeitas  pág.os 


Pelo  menos  146  operários  foram 
intoxicados  em  empresa  de  pesticidas  de 
1974  a  2002.  Sessenta  morreram  pág.cg 
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Acordo  de 

R$  670  milhões 

com  intoxicados 

Paulínia.  Ex-operários  contaminados  em  fábrica  de  pesticidas 
comemoram  fim  do  maior  processo  trabalhista  em  curso  no  país 


As  empresas  Shell  e  Basf 
fecharam  ontem  um  acor- 
do de  R$  670  milhões  com 
os  ex-funcionários  que  so- 
freram contaminação  por 
pesticidas  enquanto  traba- 
lhavam em  uma  fábrica  de 
pesticidas  em  Paulínia  (SP). 

As  empresas  aceitaram  a 
proposta  da  última  reunião 
de  conciliação,  realizada  em 
5  de  março,  em  Brasília,  na 
qual  foi  proposto  o  custeio 
do  tratamento  médico  vita- 
lício de  1.068  pessoas,  que 
correspondem  a  ex-traba- 
lhadores  e  seus  dependen- 
tes. Além  disso,  foi  fixada 
uma  indenização  de  R$  470 
milhões  por  danos  morais  e 
materiais. 

Outros  R$  200  milhões 
serão  pagos  pelas  empre- 
sas por  danos  morais  co- 
letivos  -  R$  50  milhões  se- 
rão destinados  à  construção 
de  um  hospital-maternida- 
de  em  Paulínia  e  R$  150  mi- 
lhões serão  divididos  entre 
o  Crest  (Centro  de  Referên- 
cia à  Saúde  do  Trabalhador), 
em  Campinas,  e  a  Fundacen- 


Reunião  de  conciliação  do  último  dia  5 1  divulgação 


tro  (Fundação  Jorge  Duprat 
Figueiredo  de  Segurança  de 
Medicina  do  Trabalho).  Esse 
pagamento  deve  ser  efetua- 
do  em  cinco  parcelas  anuais 
de  R$  30  milhões. 

O  próximo  passo  ago- 
ra é  a  apresentação  de  um 
documento  final  ao  TST 
(Tribunal  Superior  do  Tra- 
balho) que  formalize  o 
acordo,  apresentando  to- 
das as  cláusulas.  Sobre  o 
caso,  a  Basf  disse  em  nota 


que  "está  segura  de  que  a 
solução  encontrada  aten- 
de às  necessidades  das  par- 
tes envolvidas  e  é  fruto  de 
todos  os  esforços  anterior- 
mente feitos  pela  empre- 
sa para  solução  do  caso". 
A  Shell  foi  procurada,  mas 
ninguém  foi  localizado  pa- 
ra comentar  o  assunto. 


JULIANA 
EWERS 

METRO  CAMPINAS 


São  Paulo.  Atropelador 
de  ciclista  havia  bebido 


O  inquérito  policial  que  inves- 
tiga o  atropelamento  e  o  de- 
cepamento  do  braço  do  lim- 
pador de  vidros  David  Souza, 
22,  aponta  que  o  estudante 
de  psicologia  Alex  Siwek,  de 
21,  estava  alcoolizado  no  mo- 
mento do  acidente.  A  conclu- 
são, registrada  no  boletim  de 
ocorrência,  é  baseada  no  de- 
poimento de  testemunhas 
e  de  PMs  que  atenderam  a 
ocorrência. 

Na  comanda  usada  por  ele 
em  uma  boate  do  Itaim  Bi- 
bi horas  antes  de  ter  atrope- 
lado Santos  registrou  três  do- 
ses de  vodca  e  uma  lata  de 
energético. 

Na  noite  de  ontem,  um 
dos  advogados  de  Siwek,  Pa- 
blo Testoni,  entrou  com  um 
pedido  de  liberdade  provisó- 


ria. A  decisão  pode  sair  hoje. 

O  atropelamento  ocor- 
reu às  5h30  de  anteontem, 
na  avenida  Paulista.  Souza 
estava  de  bicicleta  na  ciclo- 
faixa,  que  ainda  não  estava 
ativada,  quando  foi  atingi- 
do por  Siwek.  Com  o  im- 
pacto, o  braço  dele  foi  ar- 
rancado e  se  prendeu  no 
parabrisa  do  veículo.  O  es- 
tudante de  psicologia  fugiu 
sem  prestar  socorro  e  jo- 
gou o  membro  no  córrego 
da  avenida  Dr.  Ricardo  Ja- 
fet.  Depois,  Siwek  se  apre- 
sentou à  polícia,  mas  se 
recusou  a  fazer  o  teste  de 
bafômetro. 

O  estudante  está  preso 
em  uma  penitenciária.  Souza 
continua  internado  no  HC,  e 
seu  quadro  é  estável.  ®  metro 


Uma  bicicleta  foi  deixada  no  local  do  acidente  i  sigmapress/folhapress 


Por  dentro 
do  poder 


LEONARDO 
ATTUCH 
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Jornalista,  é  diretor  do  jornal  eletrônico 
Brasil  247,  colunista  da  revista  Istoé  e  do 
jornal  Metro.  É  autor  de  três  livros, 
incluindo  'A  CPI  que  abalou  o  Brasil' 


DILMA  FAZ  A  PARTE  DELA. 
E  OS  EMPRESÁRIOS? 

A  presidente  Dilma  Rousseff  trabalha  com  metas  ousadas 
para  este  ano.  Quer  a  inflação  dentro  da  meta  de  4,5%, 
com  tolerância  até  6,5%,  os  juros  em  7,25%,  como  agora,  e 
o  PIB  crescendo  a  3,5%  até  dezembro. 

Você  pode  dizer:  nada  fácil.  E  não  é  mesmo.  Mas  não 
se  pode  alegar  que  ela  não  esteja  fazendo  a  parte  dela 
na  busca  por  esses  resultados.  O  seu  último  movimento 
na  direção  convergente  de  crescimento  consistente,  juros 
moderados  (para  os  padrões  históricos  do  Brasil)  e  infla- 
ção controlada  foi  zerar  os  impostos  federais  sobre  a  cesta 
básica  de  alimentos.  O  anúncio  foi  feito  pela  própria  Dil- 
ma, no  sábado  9,  em  rede  de  rádio  e  televisão. 

A  presidente  manifestou  que,  a  seu  ver,  os  preços  dos 
itens  da  cesta  poderão  cair  entre  9,5%  e  12%  -  exatamen- 
te  as  alíquotas  que  estão  sendo  retiradas  dos  produtos 


que  compõem  a  cesta,  do  café  ao  macarrão,  do  açúcar  a 
farinha. 

Um  avanço,  ao  menos,  a  desoneração  das  cesta  básica 
já  conquistou.  Na  Bolsa  de  Mercadorias  &  Futuros  (BM&F), 
as  taxas  de  juros  de  curto  prazo  declinaram  na  segunda- 
-feira  10.  Sinal  de  que  o  mercado  acredita,  sim,  que  a  in- 
flação irá  baixar,  por  isso  cobrará,  no  futuro  breve,  menos 
pelo  dinheiro  emprestado. 

Os  setores  de  alimentos  e  de  supermercados  tiveram 
reuniões  com  integrantes  da  equipe  económica  antes  da 
eliminação  dos  impostos.  Houve  comprometimento  de 
repassar  para  os  preços  a  retirada  dos  tributos,  coisa  que 
irá  custar,  este  ano,  aos  cofres  federais,  cerca  de  R$  3,5  bi- 
lhões a  menos  em  arrecadação. 

O  certo  é  que  a  presidente  fez  a  parte  dela.  Ainda  não 
se  sabe,  porém,  se  os  empresários  cumprirão  a  promessa 
de  baixar  os  preços,  conforme  o  combinado  com  o  gover- 
no. Os  próximos  dias  -  e  as  etiquetas  dos  supermercados 
-  irão  dizer  se  eles  falaram  a  verdade  ou,  mais  vez,  foram 
espertalhões.  Será? 
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Ministro 
mineiro 

O  deputado  Antônio 
Andrade  (PMDB-MG) 
é  o  nome  mais  cotado 
para  ser  o  novo  ministro 
da  Agricultura.  Ele 
substituirá  Mendes 
Ribeiro  (PMDB-RS),  que 

deverá  comandar  a 
Secretaria  de  Assuntos 
Estratégicos,  substituindo 
Moreira  Franco  (PMDB- 
RJ).  O  carioca  deverá 
ser  o  novo  ministro  da 
Aviação  Civil.  A  reforma 
ministerial  será  tema  da 

conversa  hoje  entre  a 
presidente  Dilma  Rousseff 

e  o  vice-presidente  da 
República,  Michel  Temer. 
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Orçamento 


Congresso 
espera  concluir 
a  votação  hoje 

A  sessão  do  Congresso  pa- 
ra votar  o  Orçamento  de 
2013  será  retomada  hoje 
à  noite.  Falta  apenas  a  có- 
lera dos  votos  do  Senado. 
Na  semana  passada,  os 
deputados  aprovaram  a 

prOpOSta.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Comissão 


Nomeação  de 
pastor  polémico 
pode  ir  ao  STF 


ALEXANDRA  MARTINS/AGÊNCIA  CÂMARA 


Um  grupo  de  deputados 
tentará  destituir  Pastor 
Marco  Feliciano  (PSC-SP) 
da  presidência  da  Comis- 
são de  Direitos  Humanos. 
Caso  fique  no  cargo,  o  de- 
putado poderá  ser  alvo  de 
uma  ação  no  STF.  ®  metro 


Mensalão 


Gurgel  volta 
a  pedir  pressa 
nas  prisões 


ANTONIO  CRUZ/ABR 


O  procurador-geral  da  Re- 
pública, Roberto  Gurgel, 
reafirmou  ontem  que  a  de- 
mora na  prisão  dos  25  con- 
denados afeta  a  credibili- 
dade dO  STF.  ®  METRO  BRASÍLIA 


MP  responsabiliza  oito  por 
mortes  em  UTI  de  Curitiba 


Investigação.  Elas  são  acusadas  de  sete  mortes  na  UTI  do  hospital 
Crimes  são  de  homicídio  duplamente  qualificado  e  formação  de  quadrilha 


Promotoria  ofereceu  ontem  a  denuncia  i  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


O  MP-PR  (Ministério  Públi- 
co do  Paraná)  denunciou  on- 
tem oito  funcionários  do  Hos- 
pital Evangélico,  de  Curitiba, 
suspeitos  de  antecipar  a  mor- 
te de  pacientes  na  UTÍ  Geral. 
Sete  óbitos  que  ocorreram  en- 
tre janeiro  de  2006  e  feverei- 
ro de  2013  são  tratados  como 
homicídios. 

A  médica  Virgínia  Soares 
de  Souza  é  co-autora  e  acusa- 
da de  homicídio  duplamente 
qualificado  e  formação  de  qua- 
drilha; o  médico  Anderson  de 
Freitas,  de  dois  homicídios  du- 
plamente qualificados  e  for- 
mação de  quadrilha;  os  médi- 
cos Edison  Anselmo  da  Silva 
Júnior  e  Maria  fsraela  Cortez 
Boccato,  cada  um  por  um  ho- 
micídio duplamente  qualifica- 
do e  formação  de  quadrilha;  as 
enfermeiras  Laís  da  Rosa  Groff 
e  Patrícia  Cristina  de  Goveia 
Ribeiro,  cada  uma  por  um  ho- 
micídio duplamente  qualifica- 
do e  formação  de  quadrilha; 
e  a  fisioterapeuta  Carmencita 
Emília  Minozzo  e  o  enfermei- 
ro Claudinei  Machado  Nunes, 
por  formação  de  quadrilha. 

De  acordo  com  o  MP,  a  mé- 
dica Virgínia  prescrevia  me- 


"É  repugnante  o  fato  de 
se  escolher  e  determinar 
quem  vai  morrer.  É 
brincar  de  Deus." 

PAULO  SÉRGIO  MARK0WICZ  DE  LIMA, 
PROCURADOR  DE  JUSTIÇA 

dicamentos  bloqueadores 
neuromusculares,  principal- 
mente o  pavulon,  sem  indi- 
cação terapêutica,  e  reduzia 
os  parâmetros  de  ventilação. 
Com  isso,  os  pacientes  mor- 
riam por  asfixia. 

"Ela  queria  girar  e  desen- 
tulhar a  UTI.  Até  agora,  não 
conseguimos  concluir  se  com 
isso  ela  teria  vantagens  finan- 
ceiras. As  mortes  investigadas 
são  de  pacientes  do  SUS  e  de 
planos  de  saúde",  conta  a  pro- 
motora de  Justiça  de  Proteção 
à  Saúde  Pública,  Fernanda  Na- 
gl  Garcez. 

De  acordo  com  o  MP,  ca- 
so Virgínia  não  estivesse  pre- 
sente no  hospital,  ela  dava  or- 
dens para  que  os  funcionários 
ministrassem  os  remédios. 

Segundo  a  promotora,  to- 
das as  denúncias  foram  basea- 
das nos  prontuários  médicos 


analisados  por  profissionais 
das  secretarias  Municipal  e 
Estadual  de  Saúde,  provas  tes- 
temunhais e  interceptações 
telefónicas. 

Qualificadores 

A  promotoria  considerou  os 
homicídios  duplamente  qua- 
lificados. Primeiro,  por  serem 
de  motivo  torpe,  pelos  profis- 
sionais se  reconhecerem  "co- 
mo possuidores  do  poder  de 
decretar  o  momento  da  mor- 
te da  vítima,  contra  a  von- 
tade do  paciente  e  de  seus 
familiares  e  em  total  descon- 
formidade com  a  lei".  Segun- 
do, devido  ao  uso  de  meios 
que  dificultavam  a  defesa  do 
paciente. 

Outras  21  mortes  que 
ocorreram  na  UTI  do  hospital 
também  podem  ter  sido  cri- 
mes de  homicídio  e  estão  ain- 
da sob  investigação,  de  acor- 
do com  o  órgão. 

Agora,  a  Justiça  decidirá 
se  vai  ou  não  acatar  a  denún- 
cia do  MP. 


UNA 
HAMDAR 

METRO  CURITIBA 


Estados  produtores  de  petróleo 
esperam  compensação  financeira 


À  espera  de  uma  decisão  do 
STF  (Supremo  Tribunal  Fede- 
ral) após  a  derrubada  do  veto 
sobre  o  sistema  de  partilha 
dos  royalties,  Rio  de  Janeiro, 
Espírito  Santo  e  São  Paulo 
tentarão  negociar  esta  sema- 
na uma  compensação  finan- 
ceira. Durante  a  discussão 
do  'pacto  federativo'  com 
os  27  governadores,  marca- 
da para  amanhã  no  Congres- 
so, os  Estados  produtores  de 
petróleo  vão  apresentar  uma 
proposta. 

Para  minimizar  os  impac- 
tos da  perda  de  arrecadação, 
a  ideia  é  permitir  mudan- 
ças no  ICMS  (Imposto  Sobre 
Circulação  de  Mercadorias  e 
Serviços).  Isso  fará  parte  das 
discussões  dos  Estados  so- 
bre a  chamada  guerra  dos 
portos.  A  sugestão  é  de  que 
o  imposto  sobre  petróleo  se- 
ja cobrado  no  Estado  de  ori- 
gem, beneficiando  princi- 


palmente as  três  Unidades 
da  Federação  que  reclamam. 

Somente  Rio  e  Espírito 
Santo  calculam  perda  soma- 
das de  R$  7,8  bilhões  com  as 
novas  regras  dos  royalties. 


São  Paulo  e  Espírito  San- 
to aguardam  a  publicação, 
prevista  para  hoje,  da  deci- 
são do  Congresso  para  en- 
trar com  ações  individuais 
no  STF  pedindo  que  a  deci- 


1.031 

municípios  brasileiros  recebiam 
royalties  do  petróleo,  segundo 
as  regras  antigas.  Agora,  5  568 
cidades  dividirão  o  dinheiro. 


são  sobre  a  distribuição  de 
contratos  antigos  seja  revis- 
ta. O  governo  fluminense  é 
mais  radical  e  pedirá  a  anu- 
lação de  toda  a  Lei  dos  Royal- 
ties do  Petróleo,  sancionada 
pela  presidente  Dilma  Rous- 
seff  no  ano  passado. 

Após  a  derrubada  do  veto, 
o  Rio  de  Janeiro  suspendeu 
pagamentos  de  fornecedo- 
res e  deixou,  por  exemplo, 
mil  professores  universitá- 
rios sem  o  pagamento  da 
bolsa  de  R$  400  por  mês.  O 
vice-governador  do  Estado, 
Luiz  Fernando  Pezão,  calcu- 


la que  20  municípios  pode- 
riam ir  à  falência  se  forem 
mantidas  as  regras  de  distri- 
buição igualitária  dos  royal- 
ties do  petróleo.  "Essas  cida- 
des vivem  com  70%  desses 
repasses",  afirmou. 

Não  há  prazo  para  o  jul- 
gamento do  caso.  Por  isso, 
em  todas  as  ações  os  esta- 
dos pedirão  que  os  efeitos  da 
decisão  -  no  caso,  a  redistri- 
buição de  recursos  -  fiquem 
suspensos  até  que  haja  uma 
decisão.  O  presidente  do 
STF,  ministro  Joaquim  Bar- 
bosa, entende  que  o  tema  é 
polémico,  mas  afastou  acei- 
tar a  supensão  de  pagamen- 
tos como  forma  de  antecipar 
a  análise  do  caso  em  plená- 
rio. "Ministros  do  Supremo 
são,  por  definição,  pessoas 
preparadas,  treinadas  para 
resistir  a  pressões.  Pressões 
não  nos  incomodam",  afir- 
mou. ©  METRO  BRASÍLIA 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


DEPUTADOS  FORAM  CHORAR 
CHÁVEZ  POR  NOSSA  CONTA 

Aviões  da  Presidência  da  República  viraram  casa  da 
mãe  Joana:  pelo  menos  sete  deputados  adoradores  de 
Hugo  Chávez  viajaram  com  tudo  pago  ao  não  enter- 
ro do  semiditador,  em  Caracas.  O  transporte  dos  caro- 
neiros  exigiu  "avião  de  apoio",  além  de  hospedagem 
e  despesas  de  alimentação.  A  Presidência  informa  que 
"atendeu  a  pedido  do  Congresso",  com  avião  extra  para 
convidados  de  última  hora. 

DÁ  TEMPO 

A  desculpa  dos  deputados  foi  falta  de  voo  direto  Brasí- 
lia-Caracas.  E  arrancaram  no  bolso  do  contribuinte 
R$  147  mil  só  no  custo  de  avião. 

VOOS  MISTERIOSOS 

A  prática  contribui  para  vitaminar  um  escândalo  ainda 
não  explicado:  as  viagens  clandestinas  de  "Rose"  Noro- 
nha com  Lula  no  Air  Force  51. 

SEMPRE  0  NOSSO 

Alem  de  políticos  esquerdopatas,  seguranças  e  um  fo- 
tógrafo do  presidente-adjunto  Lula  também  foram  à 
Venezuela  nas  asas  da  FAB. 

PERGUNTA  EM  CARACAS 

O  herdeiro  chavista  Nicolás  Maduro  corre  o  risco  de 
ser  embalsamado  vivo  se  afundar  a  Venezuela? 

GAROTINHO  PODE  VOLTAR  AO 
PDT  PARA  BARRAR  LUPI 


SARKO  NA  PARADA 


Atual  líder  do  PR  na  Câmara,  o  deputado  e  ex-governa- 
dor  do  Rio  pode  negar,  mas  setores  do  PDT  aliados  do 
ministro  Brizola  Neto  (Trabalho)  contra  o  ex-ministro 
Carlos  Lupi  articulam  um  acordo,  caso  o  neto  de  Brizo- 
la vença  a  disputa  pelo  comando  do  partido:  Anthony 
Garotinho  disputaria  o  governo  do  Rio  em  2014  pe- 
lo PDT,  que  deixou  em  2000.  Ele  não  disfarça  o  apoio  a 
"Carlito"  Brizola  na  guerra  interna  com  Lupi. 

BRASA  PRA  SARDINHA 

A  candidata  do  ainda  não  registrado  Rede,  Marina  Silva 
já  está  em  campanha  presidencial  numa  página  "não 
oficial"  no  Facebook. 

RASPADINHA 

A  GOL  fatura  extra  na  compra  de  passagens  on-line:  o 
reconhecimento  de  senhas  falha  sempre,  obrigando  o 
cliente  a  adquirir  pelo  fone  0300. 

CAROS  AMIGOS 

Fidel  Castro  disse  que  Hugo  Chávez  era  o  "melhor  ami- 
go" de  Cuba.  É  que  o  falecido  deu  ainda  mais  dinheiro 
publico  à  ilha  que  Lula,  o  n°  2. 


O  ex-presidente  francês  Nicolas  Sarkozy  vai  gerenciar 
€  500  milhões  de  um  fundo  do  Qatar  para  investir  em 
três  países,  diz  a  imprensa  francesa.  Um  é  o  Brasil  do 
pai  da  mulher,  Carla  Bruni. 

NÃO  É  NOVIDADE 

Brasília  inaugurou  há  19  anos  a  transmissão  ao  vivo  de 
um  júri,  quando  foram  julgados  os  algozes  de  Marco 
Antonio  Velasco,  espancado  até  a  morte.  Antonio  Car- 
los de  Almeida  Castro  (Kakay)  atuou  na  acusação. 

GRACINHA 

O  deputado  Ricardo  Berzoini  (PT-SP)  brincou  no  Twit- 
ter  que  o  "PSDB  vai  processar  cardeais  pela  roupa  ver- 
melha, que  só  usam  para  ajudar  o  PT".  Não  comentou 
se  os  cardeais  seriam  bolivarianos  também. 

ESPERTOS,  ELES 

Após  a  "suspensão"  dos  pagamentos  até  que  o  STF  ceda 
à  pressão  para  derrubar  a  decisão  do  Congresso  sobre 
os  royalties,  o  governo-mala  do  Rio,  digamos,  reabre  os 
entendimentos  com  fornecedores. 

CIDADES-IRMÃS 

O  prefeito  Vicent  C.  Gray  e  o  governador  Agnelo  Quei- 
roz (DF)  assinam  acordo,  nesta  sexta  (15),  em  que  Wa- 
shington e  Brasília  se  declaram  cidade s-irmãs,  com 
uma  série  de  acordos  de  cooperação  tecnológica.  Brasí- 
lia será  a  primeira  parceira  de  Washington  DC  na  Ame- 
rica Latina. 

BRIGA  DE  PODER 

O  criminalista  Celso  Lemos  acha  que  a  prisão  de  dois 
delegados  e  do  doleiro  Fayed  Antoine,  seu  cliente,  é 
produto  da  acirrada  disputa  de  poder  na  Polícia  Civil 
do  DF,  "agora  procurando  atingir,  com  a  prisão  da  de- 
legada Sandra  Silveira,  o  secretário  de  Segurança,  San- 
dro  Avelar". 

VIGILÂNCIA 

O  governo  federal  vai  bancar  com  R$  159,8  mil  um  "ob- 
servatório sobre  direitos  sexuais  nas  mídias  brasileiras", 
do  Instituto  de  Bioética,  Direitos  Humanos  e  Género", 
uma  ONG  que  na  internet  só  tem  caixa  postal. 

PEDRADA 

O  presidente  atómico  Mahmoud  Ahmadinejad  ficou 
mal  na  foto  "inapropriada"  na  Venezuela,  de  rosto  e 
mãos  colados  à  mãe  de  Hugo  Chávez  no  funeral.  O  Islã 
proíbe  homens  de  tocar  mulheres  em  público. 

PENSANDO  BEM... 

...com  o  vice-presidente  genro  de  Hugo  Chávez,  a  Vene- 
zuela virou  de  vez  a  casa  da  sogra. 


"Em  campanha, 
tem  que  se  olhar 
para  a  frente" 

EX-PRESIDENTE  FHC  SOBRE  A  BRICA  DE 
"LEGADOS",  EM  CAMPANHAS 
PRESIDENCIAIS  ATRASADAS 


PODER  SEM  PUDOR 


FESTA  DE  NEOLIBERAL 


O  amigo  Ulysses  Guima- 
rães não  considerava  o  ex- 
-presidente  Fernando  Henri- 
que Cardoso  um  neoliberal. 
Muito  pelo  contrário.  Cer- 
ta vez,  o  falecido  líder  do 
PMDB  preferiu  chatíssimo 
jantar  com  o  senador  Fran- 
co Montoro,  em  Brasília,  a 
festejar  na  casa  do  então  se- 
nador FHC  importante  vitó- 
ria na  Justiça  Eleitoral.  No 


dia  seguinte,  o  deputado 
Freitas  Nobre  (SP)  lamentou 
sua  ausência,  em  papo  com 
Ulysses: 

-  Dava  tempo  de  você  ir.  Lá 
no  Fernando  acabou  às  4h 
da  manhã... 

-  É,  é  isso  mesmo,  Freitas 

-  respondeu  o  "Senhor  Di- 
retas"  -,  a  esquerda  festi- 
va sempre  foi  muito  mais 
agradável. 
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O  presidente  do  STF  fez  críticas  às  instituições  financeiras  i  elzafiúza/abr 


TAM  apura  venda  de  produtos  perdidos 


O  presidente  do  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal),  mi- 
nistro Joaquim  Barbosa, 
acusou  ontem  os  bancos  de 
serem  'lenientes'  no  con- 
trole de  operações  financei- 
ras suspeitas,  favorecendo  o 
crime  de  lavagem  de  dinhei- 
ro, pediu  uma  atuação  mais 
efetiva  das  instituições  fi- 
nanceiras no  combate  ao 
crime  e  defendeu  a  punição 
dos  responsáveis. 

O  ministro  apontou  uma 
diferença  significativa  en- 
tre os  processos  abertos  no 
Poder  Judiciário  e  as  denún- 
cias que  não  são  levadas 
adiante.  Somente  na  Justi- 
ça Estadual  foram  feitas  347 
denúncias  ao  Ministério  Pú- 
blico em  2012.  Do  total,  po- 
rém, 210  foram  arquivadas 
-  ou  seja,  137  ações  foram 
submetidas  à  investigação. 
As  punições  também  foram 
reduzidas.  Ao  todo,  29  pes- 
soas foram  condenadas  no 
ano  passado  -  uma  redução 
de  83%  em  relação  a  2011. 

"A  diferença  é  gritante. 
Os  procedimentos  investi- 
gatórios  em  regra  são  arqui- 
vados, sendo  exceções  os 


"Enquanto  os  bancos 
não  vislumbrarem 
punições  existirá  a  busca 
do  lucro,  combustível 
sobre  o  controle  leniente 
que  fazem  sobre  a 
abertura  de  contas  e 
transferências" 

JOAQUIM  BARBOSA,  PRESIDENTE  DO  STF 

que  geram  denúncia",  en- 
fatizou em  seminário  sobre 
lavagem  de  dinheiro,  pro- 
movido pelo  CNJ  (Conselho 
Nacional  de  Justiça). 

Joaquim  Barbosa  citou 
que  a  nova  lei,  que  ampliou 
o  leque  de  crimes  antece- 
dentes para  caracterizar  a 
lavagem  de  dinheiro  -  em 
vigor  desde  julho  do  ano 
passado  -,  representou  um 
avanço,  mas  levantou  sus- 
peita sobre  a  eficiência  da 
apuração  do  Ministério  Pú- 
blico e  das  polícias. 

Procurada,  a  Febraban 
(Federação  Brasileira  de 
Bancos)  evitou  comentar  as 
declarações.  ©  metro  brasília 


O  site  de  compras  coletivas 
Mercado  Livre  abriga  uma 
fraude  envolvendo  um  ven- 
dedor que  se  diz  mecânico  de 
aeronaves  da  TAM.  Eduardo 
Gomes  coloca  à  venda  produ- 
tos perdidos  por  passageiros. 
"Como  mostra  meu  histórico, 
sempre  vendo  algumas  coisas 
que  acho  nas  aeronaves,  co- 
mo celulares,  caixas  de  iPho- 
ne  e  iPad,  câmeras  etc.  Por 


sorte  achei  essa  câmera...",  ex- 
plica no  site. 

Questionada  sobre  o 
comportamento  do  supos- 
to mecânico,  a  companhia 
aérea  não  confirmou  que 
Eduardo  faz  parte  do  qua- 
dro de  funcionários  da  em- 
presa, mas  também  não  ne- 
gou a  informação. 

A  TAM  só  esclareceu  que 
não  autoriza  que  nenhum  de 


seus  empregados  se  aproprie 
de  objetos  achados  no  inte- 
rior das  aeronaves  e  ressalta 
que  vai  apurar  a  procedência 
dos  fatos. 

O  Mercado  Livre  afirmou 
que  oferece  ao  usuário  um  es- 
paço para  anunciar  seus  pro- 
dutos e/ou  serviços  para  a  ven- 
da e  conta  com  um 'botão  de 
denúncia',  usado  como  anti- 
fraude.  ©  metro  rio 


Produtos  perdidos  em  avião  estão  à 
venda  em  site  i  reprodução 


'Bancos  são 
lenientes,, 
diz  ministro 


Tolerância.  0  presidente  do  STF,  ministro 
Joaquim  Barbosa,  denuncia  que  a  maioria 
dos  processos  na  Justiça  contra  crimes  de 
lavagem  de  dinheiro  acaba  sendo  arquivada 


O  GDF  chegou  junto  nas  escolas.  Ja  são  7  mil 
alunos  com  educação  em  tempo  integral. 


E 130  mil  alunos 
carentes  vão 
receber  o  Cartão 
Material  Escolar. 

Com  o  programa  Escola  Integral  em  Tempo  Integral  os  alunos  do  DF  vão  ter  10  horas  por  dia  de 
aulas,  esportes,  atividades,  alem  de  transporte  e  quatro  refeições.  Até  o  ano  que  vemF  serão  16 
escolas  participantes.  E  os  investimentos  em  educação  não  param.  Só  este  ano,  o  GDF  contratou  3700 
novos  profissionais  de  educação  e  com  o  Cartão  Material  Escolar,  mais  de  130  mil  alunos  da  rede 
pública,  participantes  do  Bolsa  Família,  vão  receber  até  RS  323  para  comprar  livros  e  outros  materiais. 


Seja  na  Educação  em  Tempo  Integral  ou  com  o 
Cartão  Material  Escolar,  o  GDF  chega  junto  para 
melhorar  a  vida  de  quem  mais  precisa. 
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Chuva  e  vento  forte 
derrubam  40  árvores 

Sem  vítimas.  De  acordo  com  o  Corpo  de  Bombeiros,  áreas  mais  atingidas  foram  o  Guará  e  o  Setor  de  Indústria  e  Abastecimento 


A  chuva  e  o  vento  forte  fi- 
zeram estragos  no  DF  nova- 
mente, na  manhã  de  ontem. 
Desta  vez,  as  áreas  mais 
atingidas  foram  o  Guará  e 
o  Setor  de  Indústria  e  Abas- 
tecimento (SIA).  De  acordo 
com  o  Corpo  de  Bombeiros, 
pelo  menos  40  árvores  não 
resistiram  à  força  do  tempo- 
ral e  tombaram  nas  ruas  do 
Distrito  Federal. 

No  Guará  I,  uma  árvo- 
re caiu  próxima  a  um  edi- 
fício residencial  na  QE  5. 
De  acordo  com  o  contador 
Paulo  César  Silva,  a  poda 
dela  já  havia  sido  solicita- 
da mais  de  uma  vez  -  a  pri- 
meira, ainda  em  2011.  "É 
lamentável  que  tenhamos 
chegado  a  este  ponto.  Por 
sorte  ninguém  se  feriu", 
afirmou  Silva,  contando 
que  este  ano  mesmo  tinha 
novamente  formalizado  o 
pedido  de  poda  à  Novacap. 

Também  no  Guará,  en- 


tre as  estações  do  metro 
Feira  e  Shopping,  uma  ár- 
vore caiu  em  cima  dos  tri- 
lhos do  metro. 

O  incidente  obstruiu 
a  passagem  de  parte  dos 
trens.  A  solução  foi  reduzir  a 
velocidade  e  fazer  com  que 
os  vagões  se  revezassem  em 
um  único  trilho  para  os  dois 
sentidos.  No  meio  da  tarde, 
o  problema  foi  solucionado. 
Além  das  ocorrências  do  SIA 
e  do  Guará,  também  foram 
registradas  quedas  de  árvo- 
res no  Cruzeiro,  na  Candan- 
golândia,  em  Ceilândia  e 
em  Samambaia. 

Umidade 

Segundo  o  Inmet  (Instituto 
de  Meteorologia),  também 
estão  previstas  chuvas  para 
hoje.  De  acordo  com  o  insti- 
tuto, a  chuva  forte  de  ontem 
foi  resultado  do  calor  acu- 
mulado e  da  alta  umidade 
relativa  do  ar.  ©  metro  brasília 


Serviço 


Veja  como  solicitar  a  poda 
de  árvores. 

•  Pedido. 

A  poda  seve  ser 
solicitada  peia 
comunidade  junto  à 
Administração  Regional 
ou  peio  telefone  156. 

•  Legislação. 

As  podas  em  área 
pública  só  podem  ser 
realizadas  após  a  vistoria 
de  um  engenheiro 
florestal. 

•  Perigo. 

Só  são  podadas  pela 
Novacap  árvores  que 
comprometem  a 
saúde  de  pessoas  ou  a 
integridade 
de  edificações 
próximas. 


Líder  comunitário  já  tinha  pedido  poda  de  árvore  que  caiu  no  Guará  1 1  ricardo  marques/metro  brasília 


Imposto.  GDF  amplia 
isenção  para  pessoas  com 
necessidades  especiais 


Portadores  de  autismo  e  de- 
ficiências física,  mental  e  vi- 
sual poderão  comprar  veí- 
culos novos  com  a  isenção 
do  Imposto  sobre  Circula- 
ção de  Mercadorias  e  Servi- 
ços (ICMS).  O  decreto  foi  pu- 
blicado no  Diário  Oficial  do 
DF  de  ontem. 


Ameaça  de  bomba 


Trote  esvazia 
Ministério  da 
Agricultura 

O  prédio  do  Ministério 
da  Agricultura  foi  esva- 
ziado ontem,  por  volta 
das  7h55.  A  evacuação  foi 
feita  depois  que  um  fun- 
cionário ligou  para  o  Cia- 
de  dizendo  ter  colocado 
uma  bomba  no  local.  Por 
volta  das  lOh,  depois  de 
uma  varredura  dos  Bom- 
beiros, os  funcionários 
voltaram  ao  a  trabalho. 


O  beneficio,  antes  asse- 
gurado apenas  aos  deficien- 
tes físicos,  passa  também 
a  valer  para  os  demais  por- 
tadores de  necessidades  es- 
peciais. Para  ter  acesso  ao 
desconto,  porém,  eles  não 
podem  ter  dívidas  com  a  Fa- 
zenda Pública.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Fiscalização 


Seops  impede 
venda  detablets 

Uma  ação  da  Seops  no 
centro  de  Brasília  resul- 
tou na  apreensão  de  299 
itens,  entre  eles  tablets, 
celulares,  carregadores  e 
fones  de  ouvido.  Os  obje- 
tos  estavam  sendo  vendi- 
dos na  rodoviária  e  nos 
setores  de  diversão  Sul 
e  Norte.  Na  avenida  L2, 
os  agentes  confiscaram 
109  produtos,  entre  ra- 
quetes mata-mosquito  e 
sacos  de  lixo  e  de  pano. 

@  METRO 


Secretaria  de  Educação  promete 
nova  faculdade  para  julho 


O  secretário  de  Educação, 
Denilson  Bento  da  Costa, 
afirma  que  até  julho,  a  Fa- 
culdade Distrital  de  Educa- 
ção será  lançada.  De  acor- 
do com  ele,  faltam  apenas 
detalhes  burocráticos  sobre 
como  funcionará  a  relação 
entre  a  faculdade  e  sua  ins- 
tituição mantenedora  -  que 
será,  provavelmente,  a  Fu- 
nab  (Fundação  Universida- 
de Aberta). 

"Este  é  um  projeto  prio- 
ritário para  nós,  que  depen- 
de apenas  de  detalhes  técni- 
cos", afirma  o  secretário  de 
Educação.  Segundo  ele,  os 
primeiros  alunos  do  curso 
de  Pedagogia  serão  selecio- 
nados  até  o  meio  do  ano.  "O 
projeto  está  bem  adiantado 
e  praticamente  não  gera- 
rá custos  para  o  governo  do 
DF",  promete  o  secretário. 

O  projeto  da  Faculdade 
Distrital  de  Educação  prevê 
a  criação  de  210  vagas  em 
três  turmas,  para  os  turnos 
matutino,  vespertino  e  no- 
turno.  A  ideia  é  que  os  estu- 
dantes sejam  selecionados 


LJÉ 

MEDINA 
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Metodologia  sera  a  mesma  da  Faculdade  de  Saúde  1  ricardo  marques/metro 


pelo  desempenho  do  Enem 
(Exame  Nacional  do  Ensino 
Médio). 

Situações-problema 

A  Faculdade  Distrital  fun- 
cionará nos  mesmos  mol- 
des da  Escola  Superior  de 


Ciências  da  Saúde,  conside- 
rada pelo  GDF  como  um  ca- 
so de  sucesso.  "Há  um  enfo- 
que prático  acentuado,  em 
que  os  estudantes  desenvol- 
vem o  conhecimento  a  par- 
tir de  situações-problema", 
conta  a  professora  Natália 


210 


vagas  serão  divididas  em  três 
turmas,  nos  turnos  matutino, 
vespertino  e  noturno. 

de  Souza  Duarte,  integran- 
te do  grupo  de  trabalho  da 
Secretaria  de  Educação  que 
elaborou  o  projeto. 

A  Faculdade  Distrital  se- 
rá sediada  na  EAPE  (  Escola 
de  Aperfeiçoamento  de  Pes- 
soal da  Educação),  que  fi- 
ca no  fim  da  Asa  Sul.  Parte 
das  aulas  ocorrerá  nas  pró- 
prias salas  de  aula  das  esco- 
las públicas. 

Os  professores  da  Facul- 
dade Distrital  serão  selecio- 
nados entre  os  próprios  pro- 
fessores da  rede  pública  a 
partir  de  um  edital  de  con- 
corrência que  levaria  em 
conta  a  formação  académi- 
ca e  a  experiência  em  sala 
de  aula.  A  pasta  estuda  ain- 
da uma  maneira  de  remune- 
rar estes  profissionais. 

©  METRO  BRASÍLIA 
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PM  suspende  compras 
polémicas  para  a  Copa 

Segurança.  Policiais  militares  do  DF  testam  e  aprovam  patinetes  eiétricos  e  ócuios  com  câmeras,  mas  direção  suspende  os  negócios 


A  realização  de  grandes  even- 
tos esportivos,  como  a  Copa 
das  Confederações  e  a  Copa  do 
Mundo  de  2014,  tem  mobiliza- 
do as  forças  de  segurança  na 
busca  por  soluções  para  que 
eventos  criminosos  não  man- 
chem a  imagem  do  DF.  Entre 
as  ideias  apresentadas,  inclu- 
sive em  demonstrações  para  a 
imprensa,  estão  patinetes  eié- 
tricos e  câmeras,  que,  acopla- 
das às  fardas,  registram  em 
vídeo  abordagens  e  ações  poli- 
ciais. Após  testar  com  sucesso 
os  equipamentos,  no  entanto, 
a  direção  da  PM  decidiu  que  as 
compras  não  serão  mais  feitas. 
A  corporação  não  explicou  as 
razões  da  suspensão. 

Custos  e  benefícios 

Dois  patinetes  (ou  triciclos) 
eiétricos  foram  testados  du- 
rante oito  meses  pelo  2o  Ba- 
talhão da  PM,  em  Taguatinga, 


"0  patinete  aumenta  em 
várias  vezes  a  área  que  o 
policial  consegue  cobrir. 
A  nossa  avaliação  foi 
extremamente  positiva 

TENENTE-C0R0NEL  FL0RISVALD0  CÉSAR, 
COMANDANTE  DO  BATALHÃO  DE  TAGUATINGA 

e  os  resultados,  segundo  o  co- 
mandante Florisvaldo  César, 
foram  satisfatórios.  "Com  es- 
se equipamento  os  policiais 
conseguem  passar  mais  ve- 
zes em  cada  local.  Foi  aprova- 
do pela  tropa",  disse.  "Eu,  pes- 
soalmente, gostaria  de  contar 
com  20  ou  40  unidades  aqui." 

A  ideia  inicial  era  comprar 
cerca  de  500  patinetes,  que 
têm  autonomia  de  10  horas  e 
atingem  35  km/h.  A  divulga- 
ção dos  testes,  porém,  gerou 
críticas  na  imprensa  porque 


cada  patinete  custa  entre  R$ 
15  mil  e  R$  18  mil.  A  tendên- 
cia era  de  que  houvesse  um 
desconto  nesse  valor  no  caso 
de  uma  compra  grande,  mas 
a  cifra  chegaria  com  facilida- 
de à  casa  dos  milhões  de  reais. 

Já  as  câmeras  foram  testa- 
das em  dezembro  do  ano  pas- 
sado pelo  Batalhão  de  Rondas 
Ostensivas  Táticas  Motoriza- 
das. Também  foram  aprova- 
das pelo  comandante  e  se- 
riam compradas  também 
para  o  Batalhão  de  Trânsito 
para  auxiliar  na  identificação 
de  motoristas  alcoolizados.  O 
custo  estimado  dos  equipa- 
mentos, R$  2  mil  cada,  po- 
rém, pode  ter  influenciado  na 
decisão  para  a  suspensão  da 
compra. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


0  CARRINHO  DE  COMPRAS  DA  PM 

Veja  os  equipamentos  que  a  Polícia  Militar  do  DF 
planejou  ter  para  auxiliar  na  sequrança  da  Copa, 
mas  aqora  afirma  ter  desistido 


0  QUE         Óculos  com  câmeras  de  vídeo  acopladas 

QUANTO       Cerca  de  R$  2  mil  com  um  smartphone 
CUSTAM        para  armazenar  as  gravações 

PROCESSO  DE  Foram  testados  por  oito  meses  em 
AVALIAÇÃO    Taguatinga  e  aprovados  pelo  comandante 
do  batalhão  porque  aumentam  o  raio  de 
ação  dos  patrulheiros  de  2  km  ou  3  km 
para  25  km  por  dia 


0QUÊ 

Patinetes  eiétricos 

QUANTO 

Entre  R$  15  mil 

CUSTAM 

e  R$  18  mil  no 

varejo.  Plano  era 

comprar  500     á  t 

PROCESSO  DE 

AVALIAÇÃO  '!2ÍP( 

Quatorze  delas  foram 
testadas  em  dezembro 
do  ano  passado  por  policiais 
da  Rotam  e  aprovadas  pelo 
comandante  do  batalhão 
por  trazerem  mais 
transparência  ao 
trabalho  e  frustrar 
tentativas  de 
descaracterizar 
crimes 


Médicos  do  Senado  ainda  não 
trabalham  na  rede  pública  do  DF 


O  convénio  entre  o  Senado 
Federal  e  o  GDF  foi  assinado 
na  semana  passada  e  o  am- 
bulatório que  atendia  par- 
lamentares e  servidores  da 
Casa  Legislativa  já  está  de- 
sativado,  mas  os  médicos 
que  serão  cedidos  para  a  re- 
de pública  do  DF  ainda  não 
apareceram  nos  novos  lo- 
cais de  trabalho. 

A  medida  foi  anunciada 
pelo  presidente  do  Senado, 
Renan  Calheiros  (PMDB-AL), 
como  indispensável  para  re- 
duzir o  "gigantismo"  da  Ca- 
sa. Segundo  ele,  a  existência 
de  um  ambulatório  exclusi- 
vo mesmo  que  todos  os  ser- 
vidores e  senadores  tenham 
plano  de  saúde  pago  pelo 
Estado  era  uma  "redundân- 
cia" que  garantia  privilégios 
indevidos. 

A  extinção  da  unidade, 
além  de  reduzir  os  custos 
operacionais  do  Senado,  ga- 
rantirá à  Casa  o  acesso  a  ser- 
vidores do  GDF  em  áreas  ca- 
rentes, como  informática 
e  manutenção  predial.  Pe- 
lo acordo,  que  foi  festeja- 
do pelo  governador  Agnelo 
Queiroz  (PT)  pelo  "altíssimo 
nível  dos  profissionais",  a 


m  1 

1  rn 

Profissionais  vão  para  o  Hospital  de  Base  1  ricardo  marques/metro  brasília 


rede  pública  do  DF  recebe- 
rá os  médicos  que  trabalha- 
vam no  legislativo  federal  e 
o  governo  local  cederá  servi- 
dores dessas  áreas  técnicas. 

Sem  prazo  definido 

A  Secretaria  de  Saúde  do 
DF,  no  entanto,  ainda  não 
sabe  quando  poderá  con- 
tar com  o  reforço.  A  expec- 
tativa, segundo  a  assessoria 
de  imprensa  do  órgão,  é  de 
que  os  primeiros  profissio- 


nais comecem  a  chegar  ain- 
da esta  semana.  Para  que 
isso  ocorra,  porém,  a  pas- 
ta espera  uma  comunica- 
ção oficial  do  Senado  dan- 
do os  nomes  de  quem  será 
deslocado.  O  que  o  GDF  já 
sabe,  em  princípio,  é  que 
deverá  receber  psquiatras, 
neurologistas,  clínicos  ge- 
rais e  cardiologistas.  E  que, 
num  primeiro  momen- 
to, poderá  contar  com  28 
médicos;  não  com  92,  co- 


mo havia  sido  informado 
primeiramente. 

Rejeição 

Eles  vão  trabalhar  preferen- 
cialmente no  Hran  (Hospi- 
tal Regional  da  Asa  Norte) 
e  no  Hospital  de  Base,  mas 
longe  das  lotadas  emergên- 
cias dessas  unidades. 

Como  forma  de  evitar  a 
resistência  dos  médicos  em 
assumir  postos  no  Sistema 
Único  de  Saúde,  a  secreta- 
ria pretende  lotar  os  profis- 
sionais em  setores  especiali- 
zados, onde  são  realizados 
apenas  atendimentos  am- 
bulatoriais  agendados. 

O  sindicato  dos  servidores 
do  legislativo  federal,  porém, 
segue  tentando  na  Justiça  re- 
verter a  decisão  da  presidên- 
cia da  Casa  e  manter  o  servi- 
ço ambulatorial  ativo. 

Os  novos  médicos  esta- 
rão sujeitos  às  mesmas  re- 
gras cobradas  dos  servido- 
res do  GDF  e  terão  que  bater 
ponto  nas  unidades,  apesar 
de  continuarem  tendo  os  sa- 
lários pagos  pela  União. 

í|5|  RAPHAEL  VELEDA 
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Solto,  mas  afastado 


TJ  suspende  prisão 
de  presidente  de 
feira  no  SIA 

RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


Para  grupos 


DIVULGAÇ^gÇ^DI 


O  presidente  da  coopera- 
tiva dos  comerciantes  da 
Feira  dos  Importados,  Da- 
mião Leite  Soares,  conse- 
guiu um  habeas  corpus 
preventivo  junto  ao  Tribu- 
nal de  Justiça  do  DF  e  Ter- 
ritórios e  não  é  mais  con- 
siderado foragido. 

A  prisão  dele  havia  si- 
do decretada  pela  mes- 
ma Corte  no  último  dia  5, 
atendendo  a  pedido  do  Mi- 
nistério Público.  Os  pro- 
motores acusam  Soares  de 
extorquir  os  comerciantes 
ao  cobrar  uma  mensali- 
dade por  lotes  pelos  quais 
nunca  poderão  receber  es- 
crituras. O  desembargador 
que  concedeu  o  habeas 
corpus  decidiu  ainda  sus- 
pender Soares  do  cargo  de 
presidente  da  cooperativa. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Zoológico  abre 
inscrições  para 
visitas  noturnas 

Aversão  2013  do  projeto 
Zoo  Noturno  vai  começar 
na  próxima  quinta-feira  e 
o  agendamento  das  visitas 
já  está  aberto.  No  projeto, 
o  zoológico  abre  suas  por- 
tas para  grupos  às  terças  e 
quintas-feiras,  das  19h  às 
22h30.  As  visitas  são  guia- 
das por  servidores  do  zoo- 
lógico, que  explicam  os 
hábitos  de  animais  que 
não  costumam  deixar  seus 
abrigos  durante  o  dia  ou 
permanecem  sonolentos, 
mas  têm  noites  de  muita 
atividade. 

Grupos  de  escolas  pú- 
blicas não  pagam.  Os  das 
particulares  pagam  uma 
taxa  simbólica  e  excursões 
independentes  pagam 
R$  5  para  crianças  e 
R$  10,  adultos.  O  telefo- 
ne para  agendamentos  é  o 

3445-7013.  ©  METRO  BRASÍLIA 
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Em  busca  de 
um  novo  líder 

Vaticano.  Cardeais  começam  hoje  a  escolher  o  futuro  papa.  Brasileiro  está  entre  os  favoritos 


PERGUNTAS  E  RESPOSTAS 


►  OQUEEXATAMENTE 
ACONTECE  HOJE? 

Às  íoh  (horário  de  Roma), 
os  cardeais  se  reúnem  para  uma 
missa  especial  na  Basílica  de  São 
Pedro.  No  começo  da  tarde,  eles 
vão  caminhar  da  Casa  de  Santa 
Marta,  onde  estão  alojados,  até 
a  Capeia  Sistina.  Chegando  lá, 


►  O  PONTÍFICE  SERÁ  CONHECIDO 
ATÉ  O  FIM  DO  DIA? 

É  improvável.  Em  conclaves  passados, 
a  definição  chegou  a  demorar  meses. 
A  escolha  de  Bento  16 
foi  rápida,  uma  dia  ^ 
e  meio,  mas  ele 
era  claramente 
o  favorito 


às  15I145,  haverá  uma  oração. 
O  conclave  começa  às  17I1, 
e  haverá  duas  votações. 
O  processo  se  repete  duas  vezes 
de  manhã  e  duas  à  tarde  até  que 
haja  um  papa  eleito 

Jardins 


norar  meses 

li 


t  QUANDO  SABEMOS  QUE 
HÁ  UM  ELEITO? 


Quando  houver  uma  fumaça  branca 
saindo  da  chaminé  da  Capela  Sistina. 
Se  não  houver  vencedor,  a  fumaça 
será  preta.  O  sinal  será  dado  sempre 
ao  meio-dia  (para  os  escrutínios  da 
manhã)  e  por  volta  das  19 h  (em 
relação  às  votações  da  tarde) 


Os  115  cardeais  eleitores  se 
reúnem  hoje,  na  Capela  Sis- 
tina, para  a  primeira  roda- 
da de  votações  que  buscam 
apontar  o  novo  líder  da  Igre- 
ja Católica.  Embora  haja  al- 
guns nomes  mais  cotados, 
entre  eles,  o  do  brasileiro 
dom  Odilo  Scherer,  não  há 
um  favorito  absoluto. 

"Da  última  vez,  havia 
um  homem  de  peso,  três  ou 
quatro  vezes  mais  que  qual- 
quer outro  cardeal",  disse 
o  cardeal  francês  Philippe 
Barbarin,  em  referência  a 
Joseph  Ratzinger,  eleito  pa- 
pa um  dia  e  meio  após  o  iní- 
cio do  conclave. 

"Este  não  é  o  caso  desta 
vez.  Portanto,  a  escolha  se- 


rá feita  entre  um,  dois,  três, 
quatro...  uma  dúzia  de  can- 
didatos. Ainda  não  sabemos 
de  nada.  Vamos  ter  que  es- 
perar os  resultados  da  pri- 
meira votação",  afirmou. 


Ainda  assim,  não  faltam 
especulações.  Casas  de  apos- 
tas do  Reino  Unido  coloca- 
vam o  italiano  Angelo  Scola 
na  "pole  position"  da  dis- 
puta. Enquanto  isso,  a  im- 


prensa italiana  ressaltava  a 
figura  de  Odilo  Scherer,  co- 
nhecido por  seu  perfil  de- 
terminado e  trabalhador  (al- 
go valorizado  pelos  atuais 
chefes  da  Cúria  Romana). 

Ontem,  foram  feitos  os 
preparativos  finais  para  o 
conclave.  Os  cardeais  rea- 
lizaram a  última  reunião 
preparatória,  enquanto  tra- 
balhadores enfeitavam  a  sa- 
cada onde  o  futuro  papa  de- 
ve aparecer. 

Alfaiates  entregaram 
roupas  e  sapatos  papais  em 
diferentes  tamanhos,  e  fun- 
cionários do  Vaticano  fize- 
ram um  juramento  para 
manter  o  sigilo  sobre  o  con- 
clave. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


É  POSSÍVEL  SABER 
DETALHES  DO  CONCLAVE? 

Não.  Embora  haja  alguns  cardeais 
tuiteiros  -  entre  eles,  o  brasileiro 
Odilo  Scherer  -  eles  tiveram  de 
entregar  seus  celulares  à  Santa  Sé. 
Apenas  por  segurança,  foram 
instalados  dispositivos  que 
detectam  sinais  de  celular  na 
Capela  Sistina.  Além  disso,  cerca 
de  90  funcionários  do  Vaticano 
(médicos,  camareiras,  soldados 
da  Guarda  Suíça)  juraram  sigilo 
sobre  o  conclave 

^0  QUE  VAI  MUDAR  COM 
0  NOVO  PONTÍFICE? 

Analistas  apostam  que  ele  será, 
provavelmente,  mais  jovem  que 
Bento  16,  com  força  para 
enfrentar  os  desafios  da  Igreja 
(a  corrupção  no  Vaticano,  os  casos 
de  pedofilia,  a  perda  de  fiéis). 
Alguns  mencionam  a  alternância 
de  perfis  no  comando  da  Santa 
Sé:  o  popular  João  Paulo  2-  foi 
sucedido  pelo  intelectual  Bento  16. 
Sob  essa  ótica,  o  próximo  papa 
seria  mais  carismático 


^QUANDO  o  mundo 
CONHECERÁ  0  NOVO  PAPA? 

Quando  um  cardeal  surgir  na  varanda 
com  vista  para  a  Praça  São  Pedro 
e  pronunciar  as  famosas  palavras 
"Habemus  Papam"  (Temos  um 
papa).  0  religioso,  então,  anuncia 
quem  é  o  vencedor  e  o  nome  que 
ele  escolheu  para  seu  pontificado. 
O  novo  papa  finalmente  aparece,  já 
com  roupas  de  papa,  e  dá  à  multidão 
a  tradicional  bênção  "Urbi  et  Orbi" 
(à  cidade  e  ao  mundo) 


^  I  ^  Ve^a  c'uem  sao  os  ^avor^os  Para 


assumir  o  comando  da  Igreja* 


ODILO  SCHERER, 
63  anos,  brasileiro 


Arcebispo  de  São  Paulo,  é 
descendente  de  alemães. 
É  conhecido  como 
trabalhador  e  determinado, 
mas,  por  vezes,  rígido  e 
pouco  aberto  ao  diálogo 


*DE  ACORDO  COM  0  0DDSCHECKER.COM,  UM  POPULAR 
SITE  BRITÂNICO  DE  COMPARAÇÃO  DE  PROBABILIDADES 
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MARCOUELLET, 
anos,  canadense^ 

Prefeito  da  Congregação  para  os  Bispos, 
tem  bom  trânsito  na  América  Latina. 
Ortodoxo,  é  chamado  em  seu  país  de 
"cardeal  de  ferro".  Certa  vez,  disse  que 
ser  papa  seria  "um  pesadelo" 


CHRISTOPH  SCHÕNBORN, 
anos,  austríaco 


Arcebispo  de  Viena  e  chefe  da  Confederação 
dos  Bispos  de  seu  país.  É  carismático  e  duro 
em  relação  aos  escândalos  de 
pedofilia.  Para  alguns,  tem 
opiniões  muito  liberais 


ANGELO  SCOLA, 
71  anos,  italiano 

Arcebispo  de  Milão,  foi  nomeano 
patriarca  de  Veneza  em  2002 
(posição  de  alto  prestígio).  É  chefe 
de  uma  fundação  que  promove  o 
entendimento  entre  cristãos  e 
muçulmanos.  Contra  ele,  pesa  a 
afirmação  de  que  é  um  carreirista 


PETER  TURKSON, 
64  anos,  ganes 

É  o  mais  forte  candidato  da  África.  Tido  como  um  progressista, 
teve  papel  importante  na  mediação  das  eleições  presidenciais 
de  seu  país,  em  2008.  Suas  declarações  em  relação 
muçulmanos,  porém,  prejudicaram-no 
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'Filho'  de  Chávez 
registra  candidatura 


Venezuela.  Nicoiás  Maduro  tenta  ganhar 
eleitores  imitando  estilo  do  líder  bolivariano 


O  presidente  interino  da  Ve- 
nezuela, Nicoiás  Maduro, 
registrou  ontem  sua  can- 
didatura à  presidência  do 
país.  Maduro  chegou  à  se- 
de do  CNE  (Conselho  Nacio- 
nal Eleitoral)  dirigindo  um 
ônibus  e  com  a  língua  afia- 
da para  conquistar  os  segui- 
dores de  Hugo  Chávez. 

"Eu  não  sou  Chávez,  mas 
sou  seu  filho",  disse  ele,  a 
uma  multidão  vestida  de 
vermelho.  "Eu  sou  como  vo- 
cê, um  trabalhador.  Você  e 
eu  somos  Chávez,  trabalha- 
dores e  soldados  da  pátria", 
completou. 

Maduro  foi  apontado  pe- 
lo próprio  líder  bolivaria- 
no como  seu  sucessor.  Pes- 
quisas de  intenção  de  voto 
apontam  que  ele  sairia  vi- 
torioso da  disputa  contra  o 


oposicionista  Henrique  Ca- 
priles. A  eleição  está  marca- 
da para  14  de  abril,  e  o  iní- 
cio da  campanha,  para  o 
próximo  sábado. 

Ataques 

Tanto  Maduro,  quanto  Ca- 
priles, entretanto,  já  ini- 
ciaram os  ataques  mú- 
tuos. Na  noite  de  domingo, 
o  representante  da  oposi- 
ção criticou  o  líder  chavis- 
ta,  afirmando  que  ele  havia 
mentido  aos  venezuelanos 
sobre  a  saúde  de  Chávez. 

"Você  está  explorando 
alguém  que  não  está  mais 
aqui,  porque  você  tem  mais 
nada  a  oferecer  ao  país",  acu- 
sou. Maduro  se  apressou  em 
revidar.  "Você  pode  ver  o 
rosto  repugnante  do  fascista 
que  ele  (Capriles)  é."  ©  metro 


Coreia  do  Norte.  Regime 
decreta  fim  do  armistício 


TV  estatal  exibiu  imagens  do  treinamento  das  tropas  i  kcna/reuters 


Em  mais  um  sinal  da  cres- 
cente tensão  na  penínsu- 
la coreana,  o  governo  de 
Pyongyang  decretou  o  fim 
do  armistício  com  a  Co- 
reia do  Sul,  em  vigor  desde 
1953.  A  medida  foi  anuncia- 
da no  jornal  oficial  do  regi- 
me, sem  dar  detalhes  de  co- 
mo isso  vai  ocorrer. 

"A  sanção  coletiva  (deter- 
minada pelas  Nações  Uni- 
das, na  semana  passada)  é 
precisamente  uma  declara- 
ção de  guerra  contra  a  Re- 
pública Democrática  Po- 
pular da  Coreia",  afirma  o 


texto,  para  tentar  justificar 
o  fim  da  trégua. 

A  Coreia  do  Norte  tam- 
bém teria  cortado  a  chama- 
da linha  vermelha,  único 
meio  de  comunicação  en- 
tre os  dois  países.  De  acordo 
com  a  agência  sul-coreana 
Yonhap,  foram  feitas  duas 
ligações,  sem  sucesso. 

Ainda  ontem,  tropas  da 
Coreia  do  Sul  e  dos  Estados 
Unidos  iniciaram  exercícios 
militares  na  península.  Os 
movimentos  foram  interpre- 
tados como  uma  "ameaça" 
pela  Coreia  do  Norte.  €>  metro 


LINDAS  FOTOS.  VÍDEOS  INCRÍVEIS. 
CAPTURE  COM  CONFIANÇA. 

Lente  NIKKOR  18~55mm  *  Modo  Guia  -  Instruções  na  própria  tela 
142  Megapixeb  *  Fbnnato  DX 

Vídeos  em  Full  HO          » 2  anos  de  garantia*  g 
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Cesta  básica.  Preços  devem 
cair  a  partir  de  hoje,  diz  Abras 


O  repasse  para  os  consumi- 
dores da  desoneração  anun- 
ciada pela  governo  sobre  a 
cesta  básica  deve  começar 
hoje.  A  afirmação  é  do  pre- 
sidente da  Abras  (Associa- 
ção Brasileira  de  Supermer- 
cados), Fernando  Yamada. 

Segundo  o  executivo,  a 
redução  de  preços  para  a 
carne  deve  começar  em  6%, 
mesmo  percentual  dos  itens 
de  higiene  e  limpeza.  Os  de- 
mais itens  devem  cair  de  3%. 
Mas  a  queda  deve  chegar  aos 
9,25%  estimados  pelo  gover- 
no em  até  duas  semanas. 
"Comunicamos  o  ministro 
que  todo  o  setor  está  mobi- 
lizado para  aplicar  a  deso- 
neração", disse  ontem,  após 
reunião  com  o  ministro  da 
Fazenda,  Guido  Mantega. 

O  governo  anunciou  na 
semana  passada  que  vai 
zerar  a  incidência  de  PIS/ 
Pasep-Cofins  e  de  IPI  de  16 
itens,  entre  alimentos  e  pro- 
dutos de  higiene,  como  sa- 
bonete e  pasta  de  dentes. 

Impacto  na  inflação 

Segundo  Mantega,  a  desone- 
ração da  cesta  vai  beneficiar, 


Desoneração  ajudará  na  luta  contra 
a  inflação,  diz  Mantega  i  josé  cruz/abr 


principalmente,  a  população 
de  baixa  renda,  também  é  im- 
portante para  controlar  a  in- 
flação. "A  desoneração  tam- 
bém beneficia  a  luta  contra  a 
inflação",  avaliou. 

Analistas  projetam  um 
impacto  entre  0,12  e  0,60 
p.p.  (ponto  percentual)  na 
inflação  de  2013.  Para  a 
Austin  Rating,  por  exemplo, 
alívio  será  de  0,50  p.p.  no 
IPCA,  cuja  projeção  foi  re- 
duzida para  5,20%.  "Terá  um 
impacto  forte.  Os  alimen- 
tos tem  um  peso  significa- 
tivo na  inflação",  diz  Felipe 
Queiroz,  da  Austin.  ©  metro 


OAB  questiona 
limite  para  abater 
educação  no  IR 

Imposto  de  Renda.  Conselho  da  OAB  irá  ao  Supremo  para  derrubar  teto  de  dedução. 
Para  entidade,  [imite  vioia  garantias  constitucionais  que  tratam  da  dignidade  humana 


O  Conselho  Federal  da  OAB 
(Ordem  dos  Advogados  do 
Brasil)  vai  questionar  no 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) a  constitucionalida- 
de dos  limites  fixados  pela 
lei  9.250/95  para  dedução 
de  despesas  com  educação 
no  Imposto  de  Renda  da 
Pessoa  Física.  Em  reunião 
realiada  ontem,  o  conse- 
lho aprovou  por  unani- 
midade o  ajuizamento  de 
uma  Adin  (Ação  Direta  de 
Inconstitucionalidade  con- 
tra dispositivos  da  lei.  O 
objetivo  é  questionar  os  li- 


mites fixados  nos  anos  ba- 
se de  2012  a  2014. 

O  relator  da  matéria  no 
plenário  da  OAB,  conse- 
lheiro federal  Luiz  Cláudio 
Allemand  (ES)  defendeu 
que  as  despesas  com  edu- 
cação, assim  como  já  acon- 
tece com  aquelas  realiza- 
das pelo  contribuinte  com 
saúde,  não  fiquem  sujeitas 
a  tetos  de  dedução  do  Im- 
posto de  Renda. 

A  despesa  com  educação 
dedutível  nestes  anos  foi 
fixada,  respectivamente, 
em  R$  3.091,  R$  3.230  e  R$ 


"Despesas  com  a 
instrução  situam-se 
entre  as  indispensáveis 
à  manutenção  da 
dignidade  humana/1 

LUIZ  CLÁUDIO  ALLEMAND,  CONSELHEIRO 
DA  OAB  E  RELATOR  DA  MATÉRIA 

3.375.  O  relator  considera 
que  a  fixação  de  valores  de 
dedução,  "em  limites  tão 
reduzidos",  violam  dispo- 
sitivos constitucionais  que 
tratam  da  dignidade  hu- 


mana. "As  despesas  rea- 
lizadas pelo  cidadão  com 
a  instrução  própria  e  de 
seus  dependentes  situam- 
-se  entre  as  indispensáveis 
à  manutenção  da  dignida- 
de humana,  que  devem  ser 
excluídas  da  tributação", 
justificou  Allemand. 

A  proposta  aprovada 
ontem  pelo  Conselho  foi 
apresentada  em  2011  pelo 
advogado  Igor  Mauler  San- 
tiago, membro  da  então 
Comissão  Especial  de  Di- 
reito Tributário  da  OAB  Na- 
cional. ©  METRO 


Aviação.  Setor  pede  revisão 
do  preço  do  querosene 


Procura  do  consumidor  por  crédito  subiu  6,9%  em  fevereiro  i  robson  ventura/folhapress 


Demanda  por  crédito  tem 
quinta  alta  consecutiva 


As  empresas  aéreas  que- 
rem que  o  governo  revise 
a  fórmula  de  precificação 
do  querosene  de  aviação 
como  forma  de  reduzir  os 
custos  e  dobrar  as  vendas 
de  passagens  até  2020,  dis- 
se ontem  o  presidente  da 
Abear  (Associação  Brasi- 
leira de  Empresas  Aéreas), 
Eduardo  Sanovicz. 

A  entidade  prevê  trans- 
portar 200  milhões  de 
passageiros  em  2020,  qua- 
se o  dobro  de  2012.  Pa- 
ra a  Abear,  o  combustí- 
vel representa  cerca  de 


43%  do  custo  da  passa- 
gem. "A  proposta  é  rever 
a  fórmula  de  precificação 
num  debate  técnico",  ex- 
plicou Sanovicz  a  jorna- 
listas, após  participar  de 
reunião  com  a  presidente 
Dilma  Rousseff. 

"O  que  nós  pedimos  é 
para  abrirmos  uma  mesa 
de  diálogo  com  um  con- 
junto de  unidades  envolvi- 
das no  tema  -  a  Petrobras, 
os  ministérios  da  Fazenda, 
Justiça  e  Meio  Ambiente  e 
a  Secretaria  de  Aviação  Ci- 
vil", disse.  ©  METRO 


Até  60%  de  desconto 


Casas  Bahia 
renegocia  dívida 

Até  o  próximo  sábado 
(16)  os  consumidores 
que  tiverem  dívidas  com 
as  Casas  Bahia  e  já  esti- 
verem com  o  "nome  su- 
jo" poderão  renegociar 
seus  carnes  com  descon- 
tos de  até  60%,  avaliados 
caso  a  caso.  A  iniciati- 
va é  fruto  de  uma  parce- 
ria da  Serasa  Experian. 
Quem  tiver  o  CPF  negati- 
vado  poderá  obter  infor- 
mações a  respeito  de  dí- 
vidas vencidas  e  realizar 
consultas  no  banco  de 
dados  da  Serasa.  m  metro 


Câmbio 


Dólar  sobe  com 
ação  do  BC 

O  Banco  Central  voltou 
a  atuar  no  mercado  e  o 
dólar  fechou  ontem  a 
R$1,957,  em  alta  de 
0,51%.Amoeda 
chegou  a  cair  a  R$ 
1,943  ontem,  menor 
patamar  durante  a 
sessão  desde  maio  de 
2012.  Para  o  mercado, 
a  intervenção  do  BC  foi 
um  recado  claro  de  que 
a  manutenção  do  dólar 
abaixo  de  R$  1,95  não 
será  permitida.  ©  metro 


O  número  de  pessoas  que 
procurou  crédito  em  feve- 
reiro teve  alta  de  6,9%  na 
comparação  com  igual  mês 
do  ano  anterior,  de  acor- 
do com  o  Indicador  Sera- 
sa Experian  da  Demanda 
do  Consumidor  por  Crédi- 
to, divulgado  ontem.  Es- 
ta foi  a  quinta  alta  segui- 
da na  comparação  anual, 
após  a  demanda  do  consu- 
midor por  crédito  ter  regis- 


trado queda  em  10  dos  11 
meses  compreendidos  en- 
tre novembro  de  2011  e  se- 
tembro de  2012. 

O  processo  de  reativa- 
ção  da  demanda  do  consu- 
midor por  crédito  relacio- 
na-se  com  a  atual  tendência 
de  diminuição  dos  níveis  de 
inadimplência  e  com  as  ta- 
xas de  juros  mais  baixas. 
Também  reflete,  conforme 
os  economistas  da  Serasa 


Experian,  o  bom  momento 
ainda  vivido  pelo  mercado 
de  trabalho,  apesar  do  fra- 
co desempenho  da  econo- 
mia brasileira  em  termos  de 
crescimento  económico. 

Na  comparação  com  ja- 
neiro, o  menor  número  de 
dias  úteis  em  fevereiro,  por 
conta  do  carnaval,  fez  com 
que  a  procura  do  consumi- 
dor por  crédito  recuasse 

13%.  @  METRO 
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Gil  em  quatro  gerações 

Exposição.  Em  mostra  audiovisual,  27  artistas  de  diversas  faixas  etárias  fazem  homenagem  aos  70  anos  do  cantor 


Estandes  reúnem  as  melhores  músicas  de  Gil  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Quantas  versões  de  Gilberto 
Gil  poderiam  ser  extraídas 
dos  70  anos  de  vida  do  can- 
tor? Para  responder  a  essa 
pergunta,  o  designer  gráfico 
e  poeta  André  Vallias  convo- 
cou artistas  que  beberam  de 
sua  obra  em  quatro  gerações 
distintas.  O  resultado  pode 
ser  conferido  a  partir  de  hoje 
pelos  brasilienses  na  mostra 
"Gil  70",  em  exibição  no  Mu- 
seu Nacional  da  República. 

Os  23  trabalhos  coletados 
por  Vallias  transitam  entre 
diversas  formas  de  arte,  mas 
focam,  principalmente,  no 
audiovisual.  "O  Gil  teve  uma 
ligação  muito  forte  com  a 
cultura  digital  do  país",  expli- 


ca o  curador.  "Deu  um  gran- 
de impulso  nisso  enquan- 
to foi  ministro  (da  Cultura, 
de  2003  a  2008).  Como  artis- 
ta, sempre  teve  interesse  por 
tecnologias.  Compôs  'Cére- 
bro Eletrônico'  (já  na  década 
de  1960),  quando  estava  na 
prisão.  Procuramos  refletir 
essa  conexão  na  exposição." 

Um  Gil  jovem,  com  pinta 
de  Jimi  Hendrix,  encara  os  vi- 
sitantes logo  na  entrada.  Um 
mosaico  com  as  70  palavras 
mais  usadas  por  Gil  está  es- 
tampado na  parede.  Quatro 
vídeos  reconstroem  a  trajetó- 
ria  do  artista  e  18  estandes  to- 
cam as  melhores  músicas  já 
compostas  por  ele. 


600 


metros  quadrados  de  obras 
inspiradas  em  canções  de 
Gil  ou  em  homenagem  a  ele 
compõem  a  exposição.  A 
maioria  delas  é  audiovisual. 

Uma  longa  linha  do  tem- 
po dá  conta  dos  principais 
acontecimentos  dos  70  anos 
de  vida  do  cantor.  Um  cora- 
ção eletrônico  palpita  for- 
temente e  se  duplica  e  qua- 
druplica em  um  telão.  Assim 
seguem  as  obras,  inspiradas 
nas  letras  de  Gil  ou  em  ho- 
menagem a  ele. 


A  exposição  já  passou  por 
Rio  de  Janeiro  e  São  Paulo  e 
chega  integralmente  a  Brasí- 
lia. "Nossa  intenção  é  apre- 
sentar Gil  às  novas  gerações", 
afirma  Vallias. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


'Gil  70' 


Onde.  No  Museu 
Nacional  da  República 
(Eixo  Monumental). 

Quando.  De  hoje  a  28  de 
abril.  Grátis. 


Internet 


Site  é  ótimo 
prelúdio  à 
exposição 

A  visita  ao  site  www. 
gil70.com.br  é  uma  boa 
preparação  para  a  mos- 
tra. Ali  há  uma  bela  cole- 
tânia  de  informações  so- 
bre o  artista  que  contou 
com  a  participação  de  fãs 
anónimos  e  ilustres,  co- 
mo Rita  Lee,  Jorge  Maut- 
ner,  Fernanda  Torres,  en- 
tre outros.  ©  METRO 


Acervos  do  MAB  e  Museu  Nacional  dialogam 


Os  acervos  do  Museu  Nacio- 
nal da  República  e  do  Mu- 
seu de  Arte  de  Brasília  mo- 
ram na  mesma  casa  desde 
o  fechamento  do  MAB,  em 
2007.  Recentemente,  os 
funcionários  dos  dois  mu- 
seus decidiram  que  já  era 
tempo  das  obras  das  duas 
instituições  habitarem  tam- 
bém a  mesma  exposição. 

Com  a  proposta  de  fa- 
zer os  dois  acervos  conver- 
sarem, é  inaugurada  hoje  a 
mostra  "Acervos  em  Movi- 
mento". O  resultado  foi  um 
diálogo  entre  artistas  mo- 
dernos e  contemporâneos 
de  quase  todo  o  Brasil. 


As  obras  datam  de  1960 
aos  dias  de  hoje  e  são  assi- 
nadas por  nomes  como  Ibe- 
rê Camargo,  Emmanuel 
Nassar,  Laura  Lima,  Alex 
Flemming,  Iole  de  Freitas, 
Élder  Rocha,  entre  outros. 

"Fazer  a  curadoria  não 
foi  um  trabalho  difícil,  já 
que  se  trata  de  dois  acer- 
vos excelentes",  diz  Ana 
Taveira,  diretora  do  MAB  e 
uma  das  organizadoras  da 
exposição. 

Acervo  voltará  para  casa? 

No  texto  de  apresentação 
da  mostra,  chama  a  atenção 
uma  promessa  do  Governo 


do  Distrito  Federal:  o  MAB 
deve  ser  revitalizado  ainda 
neste  ano.  Ana  Taveira  tem 
a  esperança  de  que  esta  seja 
a  última  exposição  do  acer- 
vo do  MAB  fora  de  casa. 

"Está  um  pouco  além  da 
esperança,  na  verdade.  Te- 
mos o  projeto  todo  pronto  e 
o  GDF  prometeu  começar  as 
obras  em  breve",  revela  Ta- 
veira. "Nosso  plano  inclui 
diversas  sugestões  da  comu- 
nidade, como  a  construção 
de  um  centro  de  restaura- 
ção (de  obras  de  arte)." 

Hl  NANA  QUEIROZ 

\lLM  METRO  BRASÍLIA 
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enssimo 
internado 
novamente 

O  escritor  Luis  Fernando 
Veríssimo  está  internado, 
desde  sábado,  no 
Hospital  Moinhos  de 
Vento,  em  Porto  Alegre 
(RS).  Ele  teve  fortes  dores 
no  peito  e  chegou  a  ser 
internado  no  Centro  de 
Terapia  Intensiva  (CTI). 
No  momento,  segundo 
o  hospital,  já  está  no 
apartamento. 


ARABIAN 
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Diga-me  o 
que  curtes... 

...e  eu  te  direi  quem  és.  Pesquisadores 
dizem  ser  possível  traçar  perfil  dos  internautas 
apenas  observando  diques  no  botão  'curtir' 


Você  é  mulher  ou  homem, 
hetero  ou  homossexual,  já 
usou  drogas?  Qual  é  o  seu 
QI?  Pesquisadores  da  Uni- 
versidade de  Cambridge  e 
da  Microsoft  Research  afir- 
mam que  dá  para  saber  as 
respostas  para  essas  pergun- 
tas apenas  observando  os 
cliques  no  botão  "curtir". 

Os  cientistas  desenvolve- 
ram um  algoritmo  que  usa 
esse  tipo  de  comportamento 
para  definir  personalidades. 
Os  modelos  matemáticos 
acertaram  88%  ao  diferenciar 
homens  de  mulheres  e  95% 


para  distinguir  afro-america- 
nos  de  brancos.  "É  fácil  clicar 
no  botão  'curtir'.  É  sedutor", 
declarou  David  Stillwell,  co- 
-autor  da  pesquisa,  à  agência 
France  Presse. 

Os  pesquisadores  avalia- 
ram 8  mil  usuários  do  Face- 
book  nos  EUA,  que  volunta- 
riamente disponibilizaram 
suas  opções  "curtir".  Con- 
forme os  autores,  a  conclu- 
são pode  ajudar  a  definir  es- 
tratégias de  marketing  e,  ao 
mesmo  tempo,  afastar  in- 
ternautas preocupados  com 
sua  privacidade.  ©  metro 


facebook 


Outdoor  na  entrada  da  sede  do  Facebook,  na  Califórnia  i  stephen  lam/gettyh 


Estudo.  Usar  o  mouse 
também  emagrece 


Símbolo  da  vida  sedentária, 
o  computador  não  é  assim 
tão  mau.  É  o  que  sugere  um 
cientista  japonês,  que  se  pro- 
pôs a  contar  as  calorias  gas- 
tas a  cada  clique  no  mouse. 

De  acordo  com  a  conta, 
revelada  no  livro  "Converta 
Qualquer  Coisa  para  Calo- 


rias" (publicado  apenas  em 
japonês),  é  possível  queimar 
1,42  caloria  a  cada  clique. 

O  autor  da  conta  conside- 
rou, no  entanto,  a  contração 
completa  do  músculo.  Ou  se- 
ja: é  possível  que,  na  prática, 
o  gasto  de  energia  seja  um 
pouco  menor,  ©metro 


Cruzadas 


www.  oHpMi  c  I ,  í  wti .  b  r 
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Leitor  fala 


Um  papa  brasileiro? 


Ç) 


Seria  grandioso  se  o  sucessor  de 
Bento  16  fosse  um  papa  brasileiro.  O 
religioso  seria  muito  bem  recebido 
em  julho,  no  Rio  de  Janeiro,  duran- 
te a  Jornada  Mundial  da  Juventude 
Católica.  É  uma  decisão  difícil,  pela 
qual  torcem  os  religiosos  do  país. 

JOSÉ  RIBAMAR  PINHEIRO  FILHO  -  BRASÍLIA  (DF) 

Transporte  público 

A  situação  do  transporte  público  em 
Brasília  está  cada  vez  pior.  Como  se 
já  não  bastassem  os  ônibus  velhos  e 
sucateados  que  a  gente  pega  todos 
os  dias,  ainda  temos  que  conviver 
com  os  horários  incertos.  Não  adian- 
ta nada  ligar  ou  acessar  os  sites  das 
empresas  em  busca  de  informações 
sobre  os  horários  das  linhas,  os  ôni- 
bus nunca  passam  na  hora  progra- 
mada. Isso,  é  claro,  se  os  funcio- 
nários souberem  te  informar  uma 
margem  de  tempo. 

GRACIELLY  ALVES  FREIRE  -  SOBRADINHO  II  (DF) 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


Metro  pergunta 


0  que  você  acha  de 
juízes  que  largam  a 
toga  para  se 
candidatar 
politicamente? 


@ByMoruscfr 

Ganhar  um  bom  político  e  perder  um 
bom  ministro.  Nosso  país  está  cada 
dia  nos  tirando  as  possibilidades  de 
escolha. 

@AraGuim 

Cumprir  bem  sua  função  de  juiz  não 
nos  garante  que  ele  será  um  bom 
governante. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


^i^SÍ0   Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


T 

n 


Aries  (21/3  a  20/4)  Grandes  sonhos  e  uma  sensibilidade  muito 
acima  do  normal.  Dia  de  surpreender  as  pessoas  com  um  enten- 
dimento mais  profundo  sobre  a  vida  e  os  seus  mistérios. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Possível  paralisação  diante  de  situações 
inusitadas  nas  quais  os  seus  conhecimentos  não  consigam  lhe 
trazer  as  respostas  que  você  pode  estar  precisando. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Evite  se  rebelar  contra  situações  que 
não  representam  perigos  reais  para  você.  Procure  entender  me- 
lhor os  acontecimentos  antes  de  tomar  decisões  sem  retorno. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Impulsividade  e  novos  horizontes  para 
você  ampliar  a  sua  visão  do  mundo  e  encontrar  parcerias  e  negó- 
cios inovadores  que  poderão  fortalecer  a  sua  carreira. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Observe  as  negociações  que  estarão  acon- 
tecendo durante  o  dia.  Algumas  iniciativas  de  outras  pessoas  po- 
dem ser  interessantes  para  os  seus  objetivos  pessoais. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Teimosia  não  é  garantia  de  resultados  a 
seu  favor.  Procure  ser  mais  flexível  e  deixe  que  a  vida  lhe  mostre 
novos  caminhos  para  serem  trilhados  com  alegria. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dia  no  qual  as  pessoas  podem  estar  agin- 
do de  uma  maneira  mais  individualista  e  deixando  de  lhe  dar  a 
devida  atenção.  Procure  ter  mais  paciência  com  elas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Excesso  de  trabalho  e  tarefas  para 
poder  deixar  as  coisas  em  dia  e,  quem  sabe,  até  adiantar  o  seu  expe- 
diente. Muita  energia  para  iniciar  novos  projetos. 


m  Sagitário  (22/11  a  21/12)  Procure  se  alinhar  a  pessoas  que  este- 
'  jam  realizando  coisas  diferentes  e  inovadoras  que  poderão  lhe  aju- 
dar a  abrir  novas  portas  na  sua  carreira  profissional. 

•       Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Pratique  esportes  e  gaste  energia. 
I^j   Não  deixe  que  a  pressão  do  dia  acabe  se  transformando  em  estres- 
*   se  e  irritação.  Evite  confrontos  inúteis  com  as  pessoas. 


MA 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Engenhosidade  e  muita  energia  para 


\f\f\]\  realizar  ideias  que  estão  borbulhando  na  sua  cabeça.  Evite  apenas 
ser  impulsivo  e  acabar  falando  mais  do  que  deveria. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Individualismos  e  superficialidades  desa- 
fiando a  sua  paciência.  Procure  ser  maduro  e  deixar  que  as  pes- 
soas quebrem  a  cara  sozinhas.  Não  seja  tão  protetor. 
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Festa  estranha 


Minotauro 
joga  com  fãs 

Para  o  lançamento,  a 
Sony  convocou  o  luta- 
dor do  UFC  Antônio  Ro- 
drigo Nogueira,  o  Mino- 
tauro, para  desafiar  12 
fãs  da  franquia  em  par- 
tidas do  novo  game,  das 
Oh  às  2h,  em  um  shop- 
ping de  São  Paulo. 

©  METRO 


DIVULGAÇÃO 


Kratos: 
retorno  às 


Lançamento.  Sétimo  game  da  franquia  'God  of  War;  conta  primórdios  do  anti-herói 


O  mundo  dos  games  en- 
trou de  vez  na  onda  dos 
prelúdios.  Depois  do  novo 
"Tomb  Raider"  explorar 
os  conflitos  da  jovem  Lara 
Croft,  chegou  a  vez  de  en- 
tender melhor  a  trajetória 
de  Kratos  em  "God  of  War: 
Ascension",  exclusivo  pa- 
ra Playstation  3,  que  che- 
gou às  lojas  às  Oh  de  hoje. 

No  sétimo  game  da  fran- 
quia livremente  inspirada 
na  mitologia  grega,  a  nar- 
rativa volta  no  tempo  pa- 
ra contar  como  a  persona- 
gem se  forjou.  O  ponto  de 
partida  é  situado  seis  me- 


ses depois  do  episódio  em 
que  Kratos,  na  busca  por  se 
desvincular  do  pacto  que 
fez  com  Ares  -  o  deus  da 
guerra  -,  acaba  assassinan- 
do sua  própria  família. 

Encarcerado  por  trair 
Ares  e  tendo  de  lidar  com 
o  fardo  da  culpa,  ele  sofre 
punições  diárias  das  três 
Fúrias.  São  elas  que  ele 
precisará  derrotar  para  es- 
capar do  cárcere  e  dar  va- 
zão a  seu  desejo  de  vin- 
gança e  justiça,  sempre 
com  o  auxílio  das  Lâminas 
do  Caos. 

Uma  das  novidades  des- 


"GOD  OF  WAR: 
ASCENSION" 
SONY  GAMES 

EXCLUSIVO 
PARA  PS3 
R$  149 


te  novo  jogo  é  que, 
agora,  Kratos  pode  rou- 
bar armas  de  seus  adversá- 
rios, preparando  ataques 
combinados  e  ainda  mais 
sofisticados. 

"Ascension"  também  é 
o  primeiro  da  série  a  ter 
a  função  multiplayer,  que 
permite  a  interação  com 
outros  jogadores  via  inter- 


net. O  Metro  teve  acesso  a 
uma  prévia  do  jogo  e  cons- 
tatou que  os  gráficos  es- 
tão mais  bem  acabados  e 
ação  ainda  mais  sangren- 
ta. Nele,  o  jogador  come- 
ça como  um  guerreiro  de 
baixo  escalão  que  se  com- 
promete com  os  deuses  e 
conquista  habilidades,  ar- 
mas e  armaduras  exclusi- 
vas em  uma  jornada  à  con- 
quista do  posto  de  lenda 
do  Olimpo. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Timothy  Olyphant  ganha 
novo  parceiro  em  'JustifiecT 


A  quarta  temporada  de  "Jus- 
tified",  que  é  exibida  às  se- 
gundas-feiras,  às  21h,  no  ca- 
nal Space,  é  marcada  pela 
entrada  do  comediante  Pat- 
ton  Oswalt  no  elenco.  Na  fase 
que  estreou  ontem,  ele  inter- 
preta Bob  Sweeney,  um  ve- 
lho colega  de  turma  do  poli- 
cial Raylan  Givens  (Timothy 
Olyphant).  "Não  chamaria  a 
relação  deles  de  amizade.  É 
tudo  meramente  trabalho", 
diz  Olyphant  sobre  a  parceria. 

No  set,  no  entanto,  a  alian- 
ça dos  dois  é  bem  mais  próxi- 
ma. "Posso  dizer  que  Oswalt 
vale  ouro.  A  atuação  dele  é 
muito  séria  e  fantástica",  elo- 
gia o  também  protagonista  e 
produtor-executivo  da  série. 

Como  alguém  que  cresceu 
rodeado  de  bandidos,  o  perso- 
nagem de  Olyphant  sempre 


"Eu  me  divirto  quando 
tentam  categorizar 
meu  personagem  e  as 
intenções  dele." 

TIMOTHY  OLYPHANT,  ATOR  DE  "JUSTIFIED", 
SOBRE  0  ANTI-HERÓI  RAYLAN  GIVENS 

esteve  na  corda  bamba  entre 
ser  um  cara  "do  bem"  e  "do 
mal".  Essa  fronteira  fica  ainda 
mais  embaçada  quando  o  po- 
licial aceita  um  bico  ilegal  pa- 
ra conseguir  grana  extra  para 
o  bebe  que  está  prestes  a  ter 
com  sua  distante  ex-mulher. 
"Ele  parece  estar  caminhando 
à  beira  de  um  precipício,  e  o 
divertido  é  observar  o  quanto 
ele  consegue  trafegar  por  ele 
sem  pular",  diz  Olyphant. 
Mas  como  a  paternidade 


irá  afetar  o  oficial?  "Gosto  dos 
elementos  que  essa  ideia  pro- 
porciona", diz.  Mas  não  espe- 
re ver  muito  o  personagem 
com  o  filho.  "Crianças  peque- 
nas no  set  tendem  a  ser  deses- 
peradoras", afirma  o  ator,  pai 
de  três.  "Se  elas  não  forem  as- 
sim, os  pais  serão.  Então,  não 
nos  vejo  usando  um  bebe." 

Além  das  obrigações  pa- 
ternas, Raylan  também  con- 
tinua a  ter  bastante  trabalho 
com  o  chefao  do  crime  Boyd 
Crowder  (Walton  Goggins). 
"Não  há  temporada  em  que 
eles  não  se  encontrem,  mas 
não  queríamos  repetir  a  mes- 
ma cena  de  novo.  Então,  es- 
tamos fazendo  nosso  melhor 
para  tentar  manter  o  que  há 
de  familiar  na  história,  mas, 
ainda  assim,  torná-la  inespe- 
rada."     METRO  INTERNACIONAL 
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Em  cima  da  hora 

Novo  Mané  Garrincha.  Questionamentos  do  Tribunal  de  Contas  do  Distrito  Federai  fazem  o  governo  locai  Ligar  o  'sinal 
de  alerta'  para  os  prazos  de  entrega  do  estádio,  que  deve  abrigar  a  partida  de  abertura  da  Copa  das  Confederações 


A  94  dias  do  início  da  Copa 
das  Confederações,  as  obras 
do  estádio  Nacional  de  Brasí- 
lia Mané  Garrincha  correm  o 
risco  de  atrasar  e  inviabilizar 
o  prazo  estabelecido  para  a 
inauguração,  em  21  de  abril, 
data  de  aniversário  da  capital. 
As  intervenções  do  Tribunal 
de  Contas  do  Distrito  Federal 
-  órgão  responsável  por  fis- 
calizar os  gastos  públicos  do 
DF  -,  que  suspendeu  várias  li- 
citações do  estádio,  são  apon- 
tadas como  os  principais  mo- 
tivos de  preocupação. 

O  temor  com  o  andamen- 
to da  construção  foi  abordado 
pelo  secretário  extraordiná- 
rio da  Copa  2014  em  Brasília, 
Cláudio  Monteiro,  em  entre- 
vista à  Band  News  FM.  "Te- 
mos algumas  solicitações  por 
parte  do  TCDF  que  impõem 
determinadas  situações,  e  nós 
estamos  atentos  a  isso.  Temos 
uma  obra  com  prazo  determi- 
nado de  entrega.  Não  quero 
pautar  o  tribunal,  mas  espe- 
ro que  nossas  respostas  sejam 
apreciadas  levando  em  con- 
ta também  a  urgência  dessa 
inauguração" ,  ponderou. 


"Não  existe  um  'plano 
B'.  Aqui  só  tem  um 
plano:  convicção  na 
firmeza  e  correção  das 
respostas  [ao  TCDF]." 


Conselheiro  do  TCDF,  Re- 
nato Rainha  se  mostra  as- 
sustado com  o  número  de  li- 
citações contestadas.  "Não 
imaginava  ter  tanto  trabalho. 
Todos  nós  somos  humanos  e 
erramos,  mas  a  tendência  é 
aprendermos  com  os  erros. 
Não  é  isso  que  estamos  vendo 
aqui",  afirmou. 

Andamento  das  obras 

O  estádio  está  90%  concluído 
e  a  cobertura  deve  ficar  pron- 
ta até  o  fim  de  março.  Os  pró- 
ximos passos  são  a  instalação 
dos  assentos,  do  gramado  e 
de  dois  conjuntos  de  placares 
eletrônicos. 

As  licitações  dos  guarda- 
-corpos  e  da  comunicação  vi- 
sual (incluindo  a  aquisição 
dos  placares  eletrônicos)  es- 
tão suspensas.  O  GDF  sus- 
tenta que  apresentou  as  res- 
postas aos  questionamentos 
do  Tribunal  de  Contas  e  que 
aguarda  a  apreciação  dos 
processos. 


El 


IAN 

FERRAZ 

METRO  BRASÍLIA 


"Gostaria  que  o  GDF 
acendesse  a  luz  verde 
para  a  eficiência  e 
a  vermelha  para  as 
irregularidades." 


O  R$  M  bilhão 

Ç  90%  conciuída 

^  Série  de 
aditivos  que 
geraram  um 
aumento  no 
vaior  da  obra 


1 


CLÁUDIO  MONTEIRO,  À  RÁDIO  BAND  NEWS  FM      RENATO  RAINHA,  CONSELHEIRO  DO  TCDF 


f 


COBERTURA  |  COMUNICAÇÃO  VISUAL 

0  R$174  milhões  0  R$9,4  milhões 

Ç  Em  andamento,  mas  com  o  pagamento  suspenso  Suspensa 

A  FaLhas  na  duplicidade  de  custos,  antecipação  de  pagamento  ^  Restrição  de 

por  material  posto  na  obra  e  aito  custo  do  projeto  em  relação  competitividade, 

a  outras  arenas  do  pais.  Outro  erro  apontado  é  a  estimativa  I  erros  na  estimativa 

de  quantitativos  da  planilha  orçamentária,  o  que  vem  gerando  de  preços  e 

adicional  de  custo  às  obras.  Os  impostos  pagos  também  exigências  descabidas 

geraram  problemas,  visto  que  a  Novacap  não  tomou  para  a  habilitação 

providências  para  reduzir  os  valores  pagos.  Pelo  menos  dos  licitantes 

R$  59.042.764,84  do  custo  da  cobertura  dizem  respeito  a  materiais  ^  Aquisição  de  painéis 

importados  sobre  os  quais  incidem  imposto  de  importação  ^  p[aCar  eLetrônico 

A  Cobertura  geral  da  arena,  que  cobre  todas  e  toda  a  sinalização 

as  cadeiras  do  estádio  do  estádio 


À  espera  de  oportunidade 


O  atacante  Romarinho  com- 
pleta hoje  três  meses  de  con- 
trato com  o  Brasiliense.  Ele 
não  tem  recebido  muitas 
oportunidades  e  atuou  ape- 
nas 108  minutos  em  quatro 
dos  oito  jogos  disputados  pe- 
la equipe. 

A  situação,  porém,  não  irri- 
ta o  jogador,  que  espera  jogar 
mais  no  2o  turno  do  torneio 
local.  "Acho  que  vou  ter  sim 
[mais  chances].  No  primei- 
ro turno,  o  Márcio  Fernandes 
[técnico]  não  quis  me  expor 
tanto",  minimizou  o  jogador, 
que  atua  pela  primeira  vez  no 
profissional  de  um  time  e  é  o 
mais  jovem  do  elenco. 

Sobre  a  permanência  no 
clube,  ele  deixa  nas  mãos  de 
seu  pai,  o  deputado  federal 
Romário.  "Penso  em  ficar.  Ele 
que  mexe  com  as  minhas  coi- 
sas, então  ele  é  quem  decide" 
admitiu  o  jogador,  que  disse 
estar  adaptado  ao  time  e  à  ci- 
dade. ®  METRO  BRASÍLIA 


Momentos  no  clube 


Contrato 
assinado 
até  maio 

Em  12  de  de- 
zembro, Roma- 
rinho assinou 
contrato  com 
a  presença  de 
Romário  e  tor- 
cedores do  clu- 
be. O  vínculo 
vai  até  30  de 
maio.  ©  METRO 


Estreia 
com  lance 
polémico 

Sua  primeira 
atuação  foi  na 
derrota  para  o 
Brasília,  por  2 
a  0.  O  jogo  fi- 
cou marcado 
por  uma  ca- 
beçada do  za- 
gueiro Danilo, 
do  Brasília,  no 
atacante. 


A  última 
atuação 

Seu  último 
jogo  foi  em 
23  de  feverei 
ro,  diante  do 
Ceilandense, 
quando  te- 
ve boa  atua- 
ção na  vitó- 
ria por  1  a  0. 
Ele  ficou  de 
fora,  po 
rém,  da 
semi  e 
da  fi- 
nal do 
Can- 
dan- 
gão. 

©  METRO 


Botafogo.  Após  gol  do 
título,  Lucas  vira  'herói' 


O  esporte  permite  que  um 
atleta  mude  a  sua  história 
e  imagem  de  um  dia  para  o 
outro.  Se  em  2012  o  lateral- 
-direito  Lucas,  do  Botafogo, 
era  visto  como  'vilão',  com 
o  gol  do  título  da  Taça  Gua- 
nabara no  último  domin- 
go sobre  o  Vasco  esse  status 
mudou  para  'herói'. 

No  ano  passado  ele  foi 
expulso  da  decisão  contra 
o  Fluminense  quando  o  jo- 
go estava  lai.  Em  segui- 
da, o  Alvinegro  foi  golea- 
do pelo  Tricolor  e  acabou 
perdendo  o  título.  Ele  tam- 
bém foi  expulso  na  Copa 
do  Brasil  em  2012,  quan- 
do o  time  acabou  elimina- 
do pelo  Vitória  nas  quartas 
de  final. 

"O  futebol  tem  dessas 
coisas.  Da  mesma  forma 
que  fui  expulso  ano  passa- 
do, desta  vez  pude  fazer  o 


Lateral  comemora  o  gol  marcado  na 

deCisãO  I  DHAVID  NORMANDO/FUTURA  PRESS 


gol  do  título.  Estamos  den- 
tro de  campo  sujeitos  a  to- 
das estas  situações.  Você 
não  pode  se  abater,  tem 
que  trabalhar  de  cabeça  er- 
guida", confessou  o  joga- 
dor, que  elegeu  o  gol  contra 
o  Vasco  como  mais  impor- 
tante no  clube.  ©  metro 


Apoio  ao 
esporte 

O  GDF  sancionou  a  Lei 
do  Fundo  de  Apoio  ao 

Esporte  (FAE),  que  estava 
suspensa  desde  2010  por 
uma  série  de  conflitos  de 
competência  apontados 
pelo  Tribunal  de  Contas. 
Com  uma  verba  inicial 
de  R$  6  milhões,  a  lei 
visa  garantir  suporte  a 
federações,  associações  e 
representações  de  atletas 
do  Distrito  Federal.  O 
evento  contou  com  a 
presença  do  governador 
Agnelo  Queiroz,  do 
secretário  de  esporte, 
Júlio  Ribeiro,  além  de 
atletas  da  cidade. 
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HÉLIO  CASTRONEVES 


CASTRONEVEStà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


LA  VAMOS  NOS  ACELERAR! 

Olá  pessoal!  Hoje  começa  a  última  atividade  de  pis- 
ta antes  de  o  nosso  campeonato.  O  IZOD  IndyCar 
Series  terá  sua  primeira  corrida  no  dia  24,  em  St. 
Petersburg,  mas  hoje  e  amanhã,  aqui  no  Barber  Mo- 
torsports  Park,  no  Alabama,  teremos  o  teste  coleti- 
vo  chamado  Open  Test.  Pela  primeira  vez,  teremos 
os  pilotos  e  carros  juntos  e  em  igualdade  de  condi- 
ções. Será  uma  jornada  bem  puxada,  pois  a  pista  es- 
tará liberada  entre  meio-dia  e  20h.  Com  todo  mundo 
na  pista,  podemos  estabelecer  parâmetros  e  buscar 
o  melhor  acerto.  E  por  falar  nisso,  recebi  um  e-mail 
do  leitor  do  Metro,  Maurício  M.  K.  de  Oliveira,  com 
a  pergunta:  O  que  é  que  você  chama  de  "acerto  de 
chassi"? 

Pois  é,  Maurício,  essa  coisa  de  acertar  o  carro  é  o 
desejo  de  todo  piloto  e  engenheiro.  É  mais  ou  menos 
assim.  Imagine  o  seu  carro  de  rua  desalinhado,  cada 
pneu  com  uma  pressão  diferente,  trepidando  quan- 
do você  acelera,  dando  aquela  escapada  de  traseira 
quando  você  faz  uma  curva,  aquele  tranco  quando 
pisa  no  acelerador  e  outras  coisas  que  passam  um  re- 
cado: "Esse  carro  não  está  bom". 

No  carro  de  corrida  a  situação  é  parecida,  com  o 
agravante  de  exigir  o  máximo  do  carro  o  tempo  to- 
do, seja  numa  reta,  seja  numa  chicane  em  primeira 
marcha.  E  cada  pista  exige  um  trabalho  diferente.  O 
carro  tem  de  estar  na  mão,  e  não  pulando  para  os  la- 
dos como  um  cavalo  bravo  .Além  da  questão  de  mo- 
la e  amortecedores,  essa  boa  performance  tem  a  ver 
com  a  aerodinâmica.  Você  sabe  que  na  parte  traseira 
do  carro  tem  o  aerofólio,  indispensável  para  um  bom 
rendimento  aerodinâmico. 

Não  é  tarefa  fácil  achar  o  equilíbrio,  pois  para  ser 
mais  veloz,  a  asa  tem  de  estar  o  mais  paralela  possí- 
vel em  relação  ao  solo  para  não  haver  resistência  do 
vento.  Só  que  se  você  não  tiver  uma  resistência  do 
ar,  simplesmente  não  consegue  fazer  a  curva.  É  isso. 
Abração  e  vamos  que  vamos! 

Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  163  temporada  na  categoria  e  143  peloTeam  Penske. 


Grémio  busca 
a  liderança  e 
tranquilidade 

Libertadores.  Contra  o  Caracas,  time  de  Vanderlei  Luxemburgo 
pode  chegar  a  nove  pontos,  dois  a  mais  que  o  Fluminense 


O  Grémio  volta  a  enfrentar  o 
Caracas  depois  de  goleá-lo  na 
última  rodada  da  Taça  Liber- 
tadores, por  4  a  1,  em  Porto 
Alegre.  Hoje,  às  21h30,  o  time 
brasileiro  espera  confirmar 
a  liderança  do  Grupo  8  com 
uma  vitória  sobre  o  adversá- 
rio, na  Venezuela. 

Como  não  há  problema  de 
lesão  entre  os  titulares,  Van- 
derlei Luxemburgo  irá  repetir 
a  escalação  dos  últimos  jogos. 

Já  o  adversário  está  em 
má  fase  no  torneio  continen- 
tal, ocupando  a  lanterna  da 
chave,  com  3  pontos  ganhos. 
Uma  nova  derrota  em  casa 
pode  significar  o  adeus  dos 
venezuelanos  à  segunda  fase 
da  Libertadores,  ©metro 


"Não  é  porque  jogamos 
dois  jogos  bem  que 
está  tudo  certo.  Não 
está.  Ainda  vamos 
crescer  muito." 

WERLEY,  ZAGUEIRO  DO  GRÉMIO 

"Manter  o  mesmo  nível 
será  difícil,  muito  pelo 
campo  ruim.  Temos  que 
manter  o  espírito,  com 
entrega,  raça  e  superação." 

ZÉ  ROBERTO,  MEIA  DO  GRÉMIO 


Luxemburgo  esta  rindo  a  toa  com  a  boa  fase  da  equipe  1  lucas  uebel/grêmio  f.b.p.a 


CARACAS 

Ba  roja;  Carabalí,Peraza, 
Sánchez  e  Quijada; 
Guerra,  Jiménez,  Pena 
e  Otero;Febles  e  Cure. 
Técnico:  Ceferino  Bencomo 


/Li9o*\  GRÉMIO 

Dida;  Pará,  Cris,  Werley 
e  André  Santos; 
Fernando,  Souza,  Elano 

e  Zé  Roberto;  Vargas  e  Barcos. 

Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 


Estádio.  Olímpico  da  UCV 
Transmissão.  Sportv 
Horário.  2ih30 

Arbitragem.  Óscar  Maldonado-BOL 


UniCeub/BRB. 
Peneira  para 
atletas  sub-22 

O  UniCeub/BRB  está  promo- 
vendo testes  para  jogadores 
nascidos  entre  1992  e  1996 
atilarem  em  sua  equipe  sub- 
22.  A  peneira  ocorre  amanhã 
e  sexta-feira,  entre  15h  e  17h, 
no  ginásio  da  Asceb  (904  Sul). 

O  teste  é  gratuito  e  os  atle- 
tas devem  levar  documento 
de  identidade  ou  carteira  de 
motorista  e  estarem  vestidos 
com  roupa  de  treino. 

Próximo  compromisso 

A  equipe  principal  volta  a 
jogar  quinta-feira,  às  2 lh, 
contra  o  Palmeiras,  em  Bra- 
sília. ©  METRO 


Bruno  Soares 
estreia  bem  em 
Indian  Wells 

Bruno  Soares  estreou  bem 
ao  lado  do  companheiro 
Alexander  Peya  no  Mas- 
ters  de  Indian  Wells,  nos 
Estados  Unidos.  A  dupla 
superou  o  holandês  Ro- 
bin Hasse  e  o  francês  Gil- 
les Simon,  por  duplo  6/2. 


Ténis  2 


Rival  desiste  de 
partida  e  Nadal 
avança  nos  EUA 

Beneficiado  pela  desistên- 
cia do  argentino  Leonar- 
do Mayer,  Rafael  Nadal 
avançou  para  as  oitavas  do 
Masters  de  Indian  Wells. 
Seu  próximo  adversá- 
rio sairá  do  confronto  en- 
tre Andres  Seppi  e  Ernests 
Gulbis.  ©  METRO 
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'Barão'  Fittipaldi  morre  aos  92  anos 


Barão  estava  internado  desde 
25  de  fevereiro  i  arquivo/folhapress 


O  ex-radialista  e  ex-piloto 
Wilson  Fittipaldi,  uma  das 
figuras  mais  importantes 
da  história  do  automobilis- 
mo brasileiro,  morreu  na 
madrugada  de  segunda-fei- 
ra,  aos  92  anos,  no  Rio  de  Ja- 
neiro. O  pai  dos  ex-pilotos 
Emerson  Fittipaldi  e  Wilsi- 
nho  Fittipald  estava  inter- 
nado desde  25  de  fevereiro 
no  Hospital  Copa  D'Or  por 
problemas  respiratórios.  A 
causa  da  morte,  porém,  ain- 
da não  foi  divulgada. 

Conhecido  como  "Ba- 
rão", Wilson  foi  Funda- 
dor da  Confederação  Bra- 


sileira de  Automobilismo 
e  precursor  da  narração 
de  corridas  no  rádio.  O  ra- 
dialista teve  a  oportunida- 
de de  narrar  a  primeira  vi- 
tória de  Emerson  na  F-l, 
em  1972. 

Emerson  publicou  uma 
mensagem  em  sua  con- 
ta oficial  no  Twitter  des- 
crevendo seus  últimos  mo- 
mentos com  o  pai:  "Ontem 
[domingo]  falei  no  ouvido 
do  meu  pai  que  linda  famí- 
lia ele  formou.  Ele  abriu  os 
olhos  pela  primeira  vez  des- 
de que  estava  internado.  Era 
um  sinal  de  amor".  ©  metro 
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De  10  para  10.  Craque  argentino  espera  superar  as  falhas  e  diz  que  o  compatriota  Maradona  seria  muito  bem-vindo  ao  Barcelona 


É  impossível  que  marcar  gois 
em  16  jogos  consecutivos  se- 
ja sinonimo  de  decepção.  Mas 
no  mundo  de  Lionel  Messi  - 
quatro  vezes  vencedor  da  Bo- 
la de  Ouro  e,  ao  menos  para 
os  argentinos,  o  maior  joga- 
dor da  história  -  as  recentes 
derrotas  do  seu  Barcelona  pa- 
ra o  Real  Madrid  na  Copa  do 
Rei  e  para  o  Milan  pela  Liga 
dos  Campeõs  ligaram  o  sinal 
de  alerta  do  craque  argentino. 

"Eu  e  meus  colegas  de  ti- 
me temos  de  superar  esse 
momento  difícil",  disse  ele, 
no  lançamento  da  "Galeria 
Messi",  em  Barcelona.  "Sabe- 
mos quais  são  os  problemas  e 
temos  de  achar  soluções." 

Messi  reconhece  que  a  per- 
da do  treinador  Tito  Vilanova 
e  do  companheiro  Eric  Abidal 
para  o  tratamento  de  câncer 
custou  caro.  "É  claro  que  isso 
nos  afetou,  mas  não  podemos 
usar  como  desculpa." 

A  recusa  em  aceitar  desli- 
zes nos  padrões  ajudou  o  ar- 
tilheiro do  Barcelona  a  alcan- 
çar o  status  de  lenda.  Apesar 
de  ganhar  bastante  dinheiro  - 
ele  tem  contrato  até  2018  e  re- 
cebe R$  29,5  milhões  por  ano 
-,  e  ser  um  jogador  renoma- 
do,  ele  jura  que  se  mantém 
motivado  para  melhorar.  "To- 
do ano  você  começa  do  zero 
e  traça  objetivos,  e  isso  é  nos- 
sa motivação",  disse.  "Sempre 
penso  que  posso  fazer  melhor 
do  que  no  dia  anterior." 


OS  FEITOS  DE  MESSI 


0  argentino  posa  durante  a  visita  à  "Galeria  Messi",  da  Adidas  i  david  ramos/getty  u 


"Eu  sempre  penso  que 
posso  fazer  melhor.  Todo 
ano  você  começa  do  zero 
e  traça  objetivos.  Isso  é 
a  nova  motivação.11 

LIONEL  MESSI 

Pelo  menos  a  Seleção  Ar- 
gentina tem  sido  um  alívio, 
com  o  time  na  liderança  das 
Eliminatórias  Sul-America- 
nas  para  a  Copa  do  Mundo  de 
2014.  Ganhar  a  competição 
no  Brasil  seria  um  "sonho", 
um  dos  poucos  títulos  que 
"La  Pulga"  ainda  não  tem. 

No  último  mundial,  a  Ar- 


gentina de  Messi  foi  liderada 
pelo  homem  com  o  qual  ele 
é  constantemente  compara- 
do: Diego  Maradona.  E  como 
o  cargo  de  técnico  do  Barce- 
lona pode  ficar  vago,  ele  es- 
tá aberto  a  colaborar  com  o 
"Divino  Diego"  novamen- 
te. "Eu  tive  a  chance  de  tra- 
balhar com  ele  [Maradona] 
e,  mesmo  que  nós  não  tivés- 
semos feito  muito,  foi  uma 
grande  experiência." 

Um  estudioso  do  futebol, 
Messi  gosta  de  assistir  jogos 
de  ligas  estrangeiras.  "Acho 
que  o  Porto  tem  grande  chan- 
ce de  levar  a  Liga  dos  Cam- 
peões", disse,  apostando  que 
os  clubes  alemães  também 


podem  dominar  a  Europa. 

Os  companheiros  no  seu 
time  ideal  incluem  Wayne 
Rooney  (Manchester  Uni- 
ted) e  Gareth  Bale  (Totte- 
nham),  ambos  da  Inglaterra. 
"Mas  eles  nunca  deixariam 
seus  clubes",  lamenta. 

Messi  estará  em  campo 
contra  o  Milan,  pelo  duelo  de 
volta  das  oitavas  de  final  da 
Liga  dos  Campeões,  no  pró- 
ximo dia  12,  no  Camp  Nou. 
E  os  milanistas  que  se  prepa- 
rem, pois  Messi  sente  que  ain- 
da tem  algo  a  provar. 

KIER0N 
M0IMKS 

METRO  INTERNACIONAL 


►  Quatro  Bolas  de  Ouro 
(2009-2012) 

►  Duas  Copas  do  Mundo  de 
Clubes  da  Fifa  (2009  e  2011) 

►  Três  títulos  da  Liga  dos 
Campeões  (2006, 2009  e  2011) 

►  Cinco  títulos  do  Campeonato 
Espanhol  (2004/2005, 
2005/2006,  2008/2009, 
2009/2010  e  2010/2011) 


►  Duas  Copas  do  Rei  (2008 
2009,  2011/2012) 

►  Seis  Supercopas  da  Espanha  (2005, 
2006, 2009, 2010,  2011, 2012) 

►  Um  título  do  Mundial  Sub-20 
com  a  seleção  argentina  (2005) 
Medalha  de  Ouro  nos  Jogos 
Olímpicos  de  Pequim  (2008) 


►  Recordista  de  gois 
marcados  em  uma  só 
temporada  (91  tentos 
em  2012) 


►  Idade:  25  (nasceu  em  24 
de  junho  de  1987,  em 
Rosário,  na  Argentina) 

►  Altura:  1,69  m 

►  Clubes:  Newell's  Old 
Boys  (ARG),  entre  1995 
e  2000,  e  Barcelona, 
desde  2000. 

►  Primeiro  jogo  pelo 
clube  foi  em 
7  de  março  de 
2001,  contra  o 
Amposta 


►  Estreou  no  time 
profissional  em 
16  de  outubro 
de  2004,  contra 
o  Espanyol 


Salário  é  estimado  em 

R$  29,5  milhões 

por  ano 
Multa  rescisória  é  de 

R$  672  milhões 


